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Pedimos aos Srs. assignantes
do interior cujas ássignaturas
terminam a 31 do corrente mez.o
obséquio de mandar reformal-as
afim de não haver interrupção
na

A administração d'Â NOTICIA está
funccionando novamente no sei: es-
criptorio á rua do Ouvidor n. !23.

B2ffiaadmra&-in_B=a^^i«ws=K-S__i

Nas duas casas do Congresso., a ta-
rela essencial esta feita, Resta demais
importante que o Senado decida si quer
deixar ou supprimir a perigosa anto-
risação quepermitte ao governo redu-
zir de-íO **'[„ os impostos aduaneiros para
cer toe paizes.

Agora, a situação é de espoeiativa.
Todas as attenrões se voltam para a
questão do Acre. 0 tratado deve muito
proximamente ser sujeito á considera-
r-ão do Congresso e a impaciência é tão

dições—não visam crear o menor enaba-
raço ao tratado do Acre. porque este
figura entre os actos intérnacionaes,
que mais galhardamente podemsuppor-
tar qualquer discussão. De tudo quanto
recommenda. o Sr. Rio Branco â bene-
merencia do povo brasileiro o chamado
Tratado de Pétropolis è talvez o do-
c-umento mais notável, o que, de futuro,
o fará credor de maiores e mais mere-
cidos elogios. Com os outros elle reivin-
clicou para o Brasil o que já lhe per-
teneia. Com esle elle conquista para nós
um novo, extenso e riquíssimo Estado.
— M. A.
fijggag .._ -.__ .__ „ _, „

-* * v „. Hl Uj i_3 _Ê ________-__¦
r.í-j Telegraphatn de Pe-Londres, i

kim :
«A imprensa local dã curso ao boato

de ter o ministro da China em Toldo
annunciado ao governo a imminehcia de
declaração de guerra à Rússia, indi-
cando a conveniência de achar-se a Chi-
na apparelhada para qualquer emer-
2'encia.»

Da mesma procedência transmittem o I

do desenfreado jogo quo campeã na ei-
dade de Altemberg, naquelle território.

Londres, 22—De Odessa eoihmuni-
cam ao Standard que,segundo çjee.ára-
cões feitas por uma alta patente da ar-
macia russa alli destacada, o governo da
sua nação possuo no Ex treino-,|riente
viveres c munições bastantes pa?a s;ts-
tentara guerra durante um anno.

Londres. 22.—I lévido à aetusl situa-
cão no Extremo Oriente, às companhias
de seguros desla praça resolveram au-
gmentar as suas taxas para os navios
que para alli se dirigirem.

SaSonica, 22.—As autoridades desla
cidade acabam de descobrir um trama
organisado por numerosos alhauézes
cujo fim seria levar a Itália a proiüamar
o seu proíeclorado nr. Albânia.

New York. 22. — Deu-se hontem o
descarn-lamento de um irem de passa-
geiros da «Fortsçott-Raihvay». do qual
resultou a morte do nove pessoas.

Os feridos neste desastre são cm nu-
mero do 31.

Valparaiso. 22. — Naufragou hon-
tem, i\ tarde, ao entra!- neste porto, o

A QUESTÃO RO flGRS 1 que esse tratado, ao contrario do que devia
*, inda hontem inquiríamos si, nao re- , s|_ccedei.} foj „ncgoc.ado pelo Senado e ap-

/ * produzindo a Constituição Rcpu
f-*% i" *'"-

¦*¦ «• blicana o dispositivo que na Consti
tuição do antigo regimen permittiaa «troca»
de territórios, poder-se-hia ((inferir») dala-
cuídáde dada ao Congresso para ((regular
as fronteiras eom as nações limitrophes»,
a pretendida competência para fazer aquella
«troca-i. Não nos esqueciamos de que esse
alvitre era permittido no tratado de 1867,
mas evidentemente cm referencia ao ter-
reno fronteiriço em litígio c não em terri-
to rio sobre cujo domínio não ha duvida; c '¦

tínhamos apprehensões sobre a possibili-
biiidadc de dar-se interpretação extensiva
a um caso de obrigações contractuaes, le-
vando-o até a hypothese de permuta de que
a Constituição não cogita, e parece que não
podia cogitar, tendo sido substancialmente
alterada a divisão política do paiz, desde
que se constituíram em Estados as antigas
províncias, em virtude do art. 2" que deela-
rou que «cada uma das antigas províncias
formará üm Estado.»

Exactamcnte por effeito dessa modificação
imeira vista, nos repugnou acei-

cão do Congresso e a impaciênciae taoj --*<•<< ¦*-*• >---<¦- i'1"- >u,,».... ........_.._-._.— | gars**aqo 22.— ( onsía üe Jonte au
grande, que já a Gazeta censurou o go-1 boato de ter o governo japonez, em s«a, . ^ 

*Sl.. 
Cláudio Pi iü ila deela

verno. ou ao menos estranhou que elle ultima nota a Rússia, pecado resPosta|rou.ao .>..•.;..,•<. do exterior do gabinet.
ainda não o houvesse, divulgado. , dentro dc praso limitado. chileno Ler plena autorisação para as

Não parece, entretanto, que a-estra- - Londres, 22. — ielegramma de . . 
t...uado dQ e aillisatIe ení,,

navio inglez Champion, senüo salva
toda a sua tripolacão. ^ V 

J^J .^^-^ 
que os ^^ podes,

a- [sem ser privados de uma parte do seu terri-
e tono, ouandoem tavor dei! Cs, c em razão

ts- ; do novo regimen adoptado. a União sc des-

azendo í Shanghai para o Daily Mad anuunci a I;l* c
tiliesa-seja justa. O cpie se esta. -..,,...

cito. desde ' que o cruzador inglez òirius receuet. 01-
dem de seguir immediatamente para aagora e o quese tem sempre lc:

a alteração proposta liara discussão dos! , ... . ,,  ,
tratados internacionaes. quando á Ca- ibaiiiade^ei-lIatAVei, onde, ao que pa-

ara teve de ser submettido o tratado rece, a Inglaterra vae operar concentrei-

siirnar o tratado cie paz e amtsatte entre Ipojava das próprias terras devolutas que o
kdivia e o Chile i império preciosamente o guardava como pa-

O ministério chileno reunir-se-lja ama- itrjmon.0geral,salvasapenasalgumasligeiras
li _,-•».íir ;i< bases desse tra- inua alim

lado oq
ie '..

ímal será as
m
•0111 a Franca para a solução do ..aso do cão de íoj pnrovauo.

concessões feitas ás províncias Não importa
i,'iiado logo depois de ¦ 

Rem ., ,idade ncm a quantidade das frac

Paris. 22.-— O Sr. de Montfort, re-
lator do orçamento no Senado, criticou

1. -tíníidnsfispastas da guerra

Amapá.
Ainda no anno de 1901 teve o Con-

gr esso de decidir sobre a arbitragem do [as verbas destinadas
rei da Itália para o litígio da Guyana e marinha, que considerei excessivas
Jno-lcza e só depois que o aclo mereceu propósito da crise econômica da hu-

a approvacão do Senado ê que se veio a ropa, o Sr. de Montíbrt atnrmou.que
¦ ;foi a Franca, dos paizes visinhos, o que

Bue .os-..!, es. 22. — ' > senado
vii.-ial. em sua sessão dè homem,
provou o projecto autorisamio o

çoes seec tonadas aos hoje Estados federados; j

provado pelo presidente.» Ha pelo menos
ahi um grande escrúpulo manifestado nas
negociações pelo poder executivo ; mas no
caso do Mame houve absolutamente a con-
sulta. Daniel Webster foi em pessoa a Bos-
ton. e mandou emissários a Augusta tratar
com os poderes locaes; as legislaturas
respectivas autorisaram o governador a no-
mear commissarios para tratar dos negócios
das svias fronteiras ; esses commissarios. ém
numero de tres c de quatro, foram a Was-
hington. onde conferenciaram com lord
Ashburton, enviado da Inglaterra cm missão
especial ; acompanharam as negociações
pari passu e só quando deram sua annuen-
cia e que foi firmado o tratado. No caso re-
cente dos territórios de Alaska, resolvidos
em commissao mixta, o Canadá não foi re-
presentado por uma embaixada ingleza;
a sua commissao era presidida porumin-
glez, mas era toda composta de cana-
denses. E apezar disto Sir Wilfrid Laurier
dizia ainda ha pouco que era preciso que o
Canadá reivindicasse o direito de fazer por
si só os seus tratados; sendo conveniente re-
cordar que sc trata não dc uma entidade
politica que se revista com o pomposo nome
de Estado, mas de um simples dominio da
coroa da Inglaterra...

Mas neste ponto nós vamos andando para
trás, o que tambem 6 andar. Recusamos ao
Estado toda a intervenção, mesmo a de sim-
pie*- audiência, na annexação dos seus ter-
ritorios ao território dc uma nação visinha :

struir novos canaes e reues uc esgotos
i- os antigos

1 ,-> ».. ¦
verno a man dar rc
struir novos cana
da provincia de Buenos-Aires

pro- , „ entregamos a nacao visinha uma parte do
1 o <u_rin* .nio» lica estabe ecido, e o mesmo .c 7'"'-'iJ* - ¦'*- | .\mazonas, .'habitada por bolivianos», e uma
i docIt uue tem competência para ceder um. .„_•,._' _. parte de Matto-Grosso. «terreno alagadiço

' 
e despovoado».. Damos mais dois milhões

ap-
2*0-

e con-1!-"-"-!

divulgar oíiictalmente entre nos. Ja,
todavia, a imprensa ingleza o conhecia
c discutira. Na Câmara, epiaudo, ainda
em sessão secreta, mas já depois de por

.,, .... . , . . ssora
menos soffreu ainíluericia. *,*„„ n-Vm*..-,

0 ministro das Finanças,o Sr.Rouvier, | f^e., 
os quaes

manifestou-se contra a idea da pensão*
lh

no pedaço do Amazonas, no
uma estreitafacha das margens do Paraguay
em Matto Grosso, tem egual competência

Proj ec ta-se " •mcr.i.-uio dos venci- tratando-se de um grande pedaço ou de uma
mentos do pro lo tias e colas mu- ; _m*<_-a iacha do território.

.rum reduzidos ame-

A municipalidade desta cida lc acaba 1

Ora, o mesmo illustre commentador da
Constituição, a que hontem nos referimos,

e parece umai '-, '" ¦ o Sr. João Barbalho, diz que as~provmcias,
uiici _iipiu.au--, uuxu^uu^ Ivs.V:i;:,!(:pin1.;;" Republicar uma postura oroemmdo que rganisaçao federativa, «tornaram-se
que o acto tosse publicado, aquella a_- cnimei a. . J as carroças do praça adoptem rocias com, ,*.*.n. „.,...,,..,..-,.,
semblea deliberou que so se faria isso - 0 Ficjaro informa que a prmceza.^ èautehoú_ ein vez de ferro, afim verdadeiras entidades poi ticas, P^'a";1
depois da approvaçãopelo Senado. Em Matliilde tem melhorado sensivelmente,^ nSo 

¦ 
ju(licar os ,ai(:amentos. ser garfos, c gosar, nesta qualidade, das

vão foi exposto que se tratava de ques- desande. . —Partio nara Santiago, onde vae | prerogativas e diretos mherentes, entre
a.nnunciaexposio q_.

ião claramente debatida em jornaes da —Telegramma de Kenn. s

In^lateri a. Pareceu que seria imprudente! a eleição do Sr. 1 'iuault.
a n nu ncia

de libras, e maic nos obrigamos a construir
a estrada de ferro do Macieira c Mamoré.
Em troca, recebemos urna parte de territo-
rio da Bolívia, euma parte dc território cm
litígio, formando ambas a região acreana
que. de facto. tanto trabalho tem custado
aos nossos patrícios c tantas vidas tem con-
sumido. Não nos negamos absolutamente ao
reconhecimento do grande serviço que pre-
tende prestar o eminente Sr. ministro das
Relações Exteriores, encorporando aquella

colher para arbitro o rei da Itália, como l iV.a_.rid. 22.-Trata-se novamente

se fez, ou outro qualquer. j na corte tia possibilidade de uma viagem
Alas si com essa questão, por sua na- do rei a Barcelona,

tureza simples e calma, se procedeu com| — < >s operários sem trabalho realisa-
tamanha reserva, seria illogico que se iram hoje nova manifestação, que loi

procedesse diversamente com o tratado'dissolvida pela trop-

, ... -, collaboraf nas negociações rclaüvas ao j 
estes o domínio territorial sem o qual não se 

^ ^^ . a
! "lh""l"°-"^- ¦'- —•;„..;... -d.. T:,,,,.. \nca. _ ,,/-., . u-t-.nc:., a . !'-^,, ;•.-,. :,- ¦¦ que 

^ q Jstflo , apcnas da natureza das con-

cessões,tanto mais quanto não é inteiramen-
te liquido o que vamos receber; a nossa ques-
lão é sobretudo a da permuta dos territo-
rios que. salvo melhor juizo, achamos que
o governo não «podia» e não «devia» fazer.
Si estamos em erro, neste ou em outros
pontos de que pretendemos tratar, temos a
consciência de que não nos falta a since-
ridade.

Continua a grande venda de fim

dar a publico um acto que ainda não I para membro do uonsetno ueia_i. jq ^ Yere*ara* Donoso, ministro plcnipo-}Se/7 o regimen sob quese ache c seja qual fôr
estava concluído. Tratava-se, entre- Roma, 22— Por_ oceasião da^vistta tenciario do Ghile nesia capital. |-sl/a extensão». Nem vale articular contra
tanto, de um caso. que pouco conse- do presidenteLoubet a Associação ai- _.-onliI1(I;ullí.lti a.,.,*iVe os ii'_,balhado-.Ilir,â u. on-cn;, h;;;t,.-;..c da ..m,:,.*..o do
guina agitar a opinião. No litígio entre tis tica Internacional de Koma oneieotíici ros {];1 (.sliva (io pGrto desta-ciiTfrd., que noqso systcma federativo ; o mesmo com-
a Inglaterra e o Brasil, nos não podia- um banquete ao br.OamtUo __.ai--_<-,___• a(..u.rela òadavcz mais sérios prejuízos _ntador é quera observa com grande pa-
mos deseiar solução melhor do qne o; uaixadorda r rança. ao commercio . ,.*,„••,.-.*»
arb_tratSo Qtmnclo muito, seria -Foi promulgado o decreto regu- aocommeiup. fl ^.^ | triotÍ£nlo que ,0 que cumpre entre nos n<u_

licito discutir a conveniência «lese es- laudo a conversão dos títulos de 4 lpí °[„. » Mt*_v.Vo (cicsranhieo -<*..í..w--_ un . restringir nem apoucara acçao üos j_s

do Acre. muito mais delicado e impor
tante.

..." certo que já ninguém ignora extra

— Falleceu o escttlptor Rodrigo Na-
varro.

)c Colon assigna-_Y.-'-' __Nova-YorK
a partid

_ discussão, i americano Mai/fiof ,

^* l>j-t_-l:í«•

^c1
A TE_-3'r?/.Tt.3a

MlílO DIA
Tliermometro ã sombra....

,, ,,, i,,-,:,.. ,*..*.*!, ,aes desse|Iam a partida do vaso d^™t^^|do-se depois geral a

tados, mas fortalecel-a e revigoral-a», lem-
bradas neste particular as nobres palavras
de Júlio de Castilhos, tão cedo roubado ao
serviço da pátria, quando dizia no Congrès-
so : «Por circumstancias peculiares que não

20.9 
' se dão no Brasil.na America do Norte o mo-

ó C&ÍHSIO i vimento partio dos listados para o centro.
Os bancos abriram com as taxas jeram os i-;_iados que tinham demasiada

officiaes de 1113f 10 e 11 IjSd., tornaii- |forÇa e-portanto tornava-se necessário pro-
•¦!;l'" 1,;il>;! UM;tegeraUnião ; mas aqui dá-se o contrario,

a

rar o respectivo regulamento cujas bases
principaes já estão combinadas entre
S. Ex. e o director do Hospício.

0 orçamento e as plantas para as
obras do cdilicio já se acham promplos
no escriptorio do engenheiro do minis--"
terio do Interior.

Sabemos que o Sr. Dr. J. J. Seabra
temo maior interesse em fazer com toda
a brevidade as reformas daquelle esta-
beleeimento. não só com o intuito de
melhorar a sua organisaçao interna,
cpmc para dar aos infelizes alli reto-
lhidos o maior conforto c hygiene pos-
siveis.

Le.te condensado puro, Rosário 110.
Marca «Soi », os melhores cigarros

tle palha, pedir em todas as charu tar ias.
Echos da Câmara:

<-*• Diz-se que a convocação será para 7 ou
8 de janeiro.

? O orçamento da Receita, segundo éopi-
nião corrente, quando voltar â Gamara cs-
tara irreconhecível. O Senado tei-o-ha posto
de pernas para o ar.

•*> Todos os orçamentos terão emendas do
Senado, que este anno nüo quiz. fazer ce
chancelier da Câmara.

*•> A deputação do Paraná está radiante
com o suecesso da exposição.

<•> O Sr. Alfredo Varela já está n-i Espirito
Santo.

DeS. Paulo para lá o cargueiro que levava
a sua bagagem compunha-se de . í muares.
Para voltar a esta capital S. !_*.. vae fretar
um vapor.

Só de jornaes velhos S. Ex. traz duzentas
toneladas.*> A reforma do Regimento ficou para a
sessão vindoura. Quasi tudo voltará á an-
liga. o que prova que as reformas destes ul-
timos seis annos não prestaram.

Tal qual como nas repartições dc fazenda,
voltará tudo á antiga.—O. O.

Fo. esilna, contra o calor solar.
Biuzas e cintos de novidade. Águia

de (Juro.
Do Sr. Dr. cTlíííííer, digno director

da Brasilianiselie Elel-tricitais Gesells-
chaft,recel)emos a seguinte carta-.

Illmo. Sr. redactor d'.l Noticia.—»
Nesta. Pendo se reproduzido com ire-
quencia, ultimamente, os furtos de lios
de nossas linhas telephonieas. causando
isto, além do sensível prejuízo material
que so-Tremos,sérios embaraços á regii-
laridade do serviço a nosso cargo, jul-
gamos acenado chamar para este
facto a attenção da Prefeitura, pedindo
ao mesmo tempo por intermédio da
mesma providencias ao Sr. Dr. chefe"
de policia no sen?ido de nos garantir
a nossa propriedade.

Confiai-t-s na ___GÍk.-_ a_eãi._d;l_. _a.li- :
toridades acereditavamos garantido o
nosso serviço quando fomos surprehen-
didos por novos roubos praticados na
noite de 10 para 20 do corrente, no
campo de São Christovâo. onde foram
cortados e inutilisados uada menos de
30 conduetores.

E" de crer que á vista das constantes

*»-!•

**_•

accôrdo. Não importa. A discussão, americano -uai//ioiw « uju u__ -__ "ib estran-íeiros 
affixaudo o Repu- LL" .l Q 01".'J' " ^ 

r=tn_^ - ,..*., -
travada como esta. não empenha a re- ilha de Pinas onde corre ter havido 

g^os^ ^an?cnos, qui 
. 

preas0 p teger os Estados contra 8

sponsabiiidadedogoverno.l-anboratodos desembarque de forças colombmas. mei-cado abrio frouxo e com ten- absorpeão central.»)

julo-uem saber aquiilo sobre que dis- _____ ^Qn-a HaVüS- 
dencia para baixa, sacando os bancos a I Muito poucos annos sao .passados, c ja se

cutem,ha sempre o direilo de suppôi'quel Paris. 22.—Assegura-se queo conae -j - 
8 ^ cQm (.omprailoros francos de pretende «inferir» da competência que tem

o conhecimento apregoado não o tao cie Lamsdorff, ministro dos estrangeiros t> , el „ n 15rlG ,j _ sem letras, | o Congresso para «regular fronteiras com
.•ande como alardeiam. Pm todo caso, ,., gabinete russo, em uma missiva que; cotações, e limitados negócios

ministro do i
aiiou!falta-lhe sempre a authenticidade oíii-Jdirigio ao Sr. Delcasse, ministro _-| (..l).].).]

ciai. I exterior do gabinete francez, confirmou, X_Uacões baixaram logo a 11 13/10
Assim, não é justo aceusar agora ornais uma vez os seus sinceros desejos i 

u ,0-7:;i».. d as mos deixamos aindt
loverno por estar seguindo uma praxe de manter a paz entre as duas potências l cQm ós'banCo's Raccando, mas com o mer-

amigas.
obs-r- Paris, 22.— Noticiam alguns jornaes j^ ]/8d

que desde 1897 se acha em vigor.
Para deixar de margem nestas

vacões preliminares uma questão regi- que a municipalidade lançara breve-
mental, convém lembrar que a discussão-mente um empréstimo de cem milhões
dos tratados, feita em sessões secretas;de francos que serão empregados em
na Câmara, está muito mal regulada, melhoramentos desta cidade,

0 que se passa e o seguinte. A Cama- j Londres, 22.— Os jornaes Saml-Ja-
••a sc reúne cm sessão secreta, lè-se o Unes-G'azeite, Pali-Mail-Gazette e o

parecer da commissao de diplomacia e Gíobeprotestam energicamente contra
entra-se immediatameute no debate, los termos do discurso pronunciado pelo
Nem ao menos se faz. uma exposição j imperador Guilherme da Allemanha.
completa cios documentos relativos ao! por oceasião das festas comtnemorativas
assümpto. Comprehende-se, todavia, | do anniversario do 12° regimento de

que, mesmo quando se fizesse, isso não [ Planos, em que attribue ao exercito ai-
habilitaria os deputados a, por intuição jlemão a victoria da batalha de Waterloo
fulminante, sem mais estudo, resolve-; em que as forças alliadas derrotaram as
rem alli, logo immediatamente, em dis-1 tropas de Napoleão I.
cussâo única, questões que se presume Londres, 22.— Ao «Sfc. .-.«/•« telegra-
não lhes fossem conhecidas cinco mimi-l pha o seu correspondente em Tokio
tos antes! Desse modo, querendo-se| communicando ter o governo japonez
chegar ao sigilío e a promptidão, che-\ordenado o preparo de transportes de

gou-se tambem á absoluta leviandade guerra para o embarque de tropas. _
nas de li bei ações mais serias : as de ca
i ru der internaciona

ado frouxo e dinheiro para outro papel
/

paizes limitrophes»), a competência para an
nexar a esses paizes limitrophes porções de
território indiscutivelmente nacional... Não
estranhamos essa concepção ; o movimento
reaccionario contra as franquias conquista-'

ds anno. com25°(_ de abatimento, repetições destes furtos haja uma qua-
na casa das fazendas pretas á rua drilha organisada que explora esta nova
dos Ourives ns. 23 e 25. industria.

, , —^•-..--.—•*•*• - -i „,, Esnerando que o presente appello porPor acto de hoie toi nomeado o phar- . Jj- iJt- a:lU(Jp-*L 
J- ,;i„iíí„ ,va',-.. \, ^_^ i*_,i,.;„•,.,.- Urn-M**,,-!' intermédio de sua conceituada Joliia

maeeuüco Manoel Rodngnes,Uves pai p0rpartedo Sr. Dr. chefe do
exercer o cargo de pharmaceutico da UJlY* V4 ru\r"  ,
i- i ,-. • ___v/.J_mhr_ policia enérgicas medidas^em favor do
hscola Quinze n^No^mbra Uso direito, nos subscrevemos desdo

Leite condensado puro, Rosário 110. 
j^ gratos pela. publicidade das presen-

C&oüete 
modelo Luiz XV, 20,-.. com tes linhas.

Pligas. Ouvidor 145. | De V. S. Attos. Venes.— C. Muller.

Cigarros Semiliade Havana ..Vea-|LouisIlern.annfCT:perfi.i^rias.G.D;a<,Ó5.
do*>.. lindíssima collecção de photogra- J Objectos par-a presentes e perfu-
phias jiara Stereoscopo. Imarias iinas. Louis ilermanny *í_ C,

Está nomeado~"sêveriano de Souza!Gonçalves Dias 65.

Houve negócios que foram conside-
rados reguláres : letras bancarias de
11 13/16 a 11 7/8 d. e outro papel a
11 7/8 e 11 29/32 d.
Hora Bancos Bancos Lctrns Letras F.st. ilo

•*• sacam compram promptas n prazo nicrcado
in.o.0 11 T/S 11 15/lt5 11 7/S
10.3- U Tii'.\'i 11 15,10

i ;¦*.*>
11

DeXagasakicommunicamao_)_%-
TeleqYapk qae estão se activando os tra-

Tudo indicaria que se mantivesse o j balhos de limpeza dos cascos dos navios
de guerra japonezes surtos naqueuè
porto, afim de estarem promptos a se-

ll 29/32 Frouxo
11 29 M
11 7/S »

11 50 11 2. 3. 11 29/32 ti — 11 7/S «
12 °0 11 27 .2 11 29/32 11 — 11 7 S Calmo

1.Õ0 1127/32 1129:32 1127-32 11 7/S
As taxas officiaes allixadas pelos

bancos foram as seguintes :
Londres (por 18)  H 13/16aJl 7 8 d. a90d.v.
Paris (por franco)
Hamburgo (pormarco)

das pelo regimen federativo era inevitável
em uma educação politica quasi secular, c

Üchòa para o logar cie procurador da
Republica na comarca de Cascavel, na
secção do Ceará.

que não podia ser modificada desde logo'

por effeitos de legislação. A corrente é nesse

Chocolate BherinfrJL -^Setembro 63.
Colombo e Universaes. cigarros de

palha, pedirem todas as charutarias.

sentido, somos os primeiros a reconhecel-o, j As propostas oT.e foram abertas hon

eha
tar d<
mas

de ir se accentuando até poder aquila-1 tom para o orneemen o cte genero^an-
• *. •_.. Iment ciose armha de trigo para todas

b valor das inevitáveis resistências , ¦ »e^ «.^ 
(lei)endent^ do ministe-

o laeto e que hoje, em plena Republica, | ^ ^^ ^C ^úo estudadas 1UV

Portugal (por conto.)
Itália (por lira)
Ncw-Vork (nor dollar)....
Madrid ipescla)
Huonos-Aires (peso)
Monlevideo (peso)
Turquia
Sob.-raiios
Ouro nacional (moeda 20â)
Valos. ouro.

8S03 a 8S10 a 90 d. v.
992 a 999 a 90 d. v.
373 a 395 ã 3 d. v.

tS14 a S._») a 3 d. V.
48207 a -18232 ã vista

iVIS á vista
-. s 1 ~>0 avista
isl^l ii visla

11 9 ltí d. ii visla¦.08050
. 4Ü3000

11 25/32 a 11 13/IG d

segredo; mas qne, após uma primeira
sessão unicamente dedicada á leitura
dos pareceres e todos os documentos,
aos cpiaes se podia juntar uma exposi-
cão oral do relator, o assümpto fosse
adiado paia nova sessão secreta, em
qualquer outru dia. Si parece indispen-
savel haver esse prazo de meditação,
tratando-se de qualquer project.inh.oa_d-
nimo: uma pensão., uma licença—quan-
to mais, deliberando-se sobre uma con-
vençâo internacional !

Ao máximo rigor na djscreçao fora dò
Congresso deve corresponder dentro
deste o mais perfeito conhecimento de
causa do que vae ser discutido e votado,

guir viagem.
Londres, 22. — Tratando da questão

do Extremo-Oriente, o Mominy-Post
manifesta a opinião de que o Japão po-
deria evitar um conüicto armado com a
Rússia, si estabelecesse o protectorado
na Coroa, medida esta que julga sympa-
thica ás potências estrangeiras.

—Nas rodas còmmerciaes e financei-
ras da City acolhe-se favoravelmente a
opinião do"barão de Uothschild de que,
si o governo dos Estados-Unidos inter-
viesse na questão do Extremo Oriente,
poderia resolvei-a dc modo satisfactorio

0 valor official de mil réis era de
438 a 441 réis ouro e de uma £ 20}. 211
a 20H318.

Por telegramma:—Santos, dinheiro
ali 15/1- d. — 

O SH. PRESIDENTE DÃ RÉ*.UBLIO>

as aspirações dessa corrente são mais atra
zadas do que os foros provinciaes que Ruy
Barbosa, que Joaquim Nabuco achavam pos-
siveisdentrodo próprio regimen monarchico.
]•: quando, timidamente, alguém se lembra
de fallar um pouco na autonomia dos Esta-
dos, a resposta invariável é o confronto com
a Norte America, afim de que não nos es-
queçamos de que alli entraram para a União
Estados fortes e vigorosos, ao passo que
aqui formou-se a iederação com províncias
fracas e dependentes...

Não parece que seja a melhor das am-
bicões podermos allegar eternamente essa
dependência e essa fraqueza; ao contrario sc
nos afligura que, si desejamos manter o

{.-egimen federativo, a ambição deve ser no
0p*#f^^elr(?!^S^^^ sentido de levar os nossos Estados ao vigor

presidente do benado est eve noje pela ^ formamaUniao Americana,
manha no palácio do Cattete, em demo- tio-*-««*^- >•-
rada conferência com o Sr. presidente
da Republica.

Essa conferenciajversi-iu sobre os vários
pro.jectos de reformas e de créditos cpie
estão sendo discutidos naquella casa do

para que faltando a vigilância externa insistindo na abertura dos portos da
do publico è da imprensa, não falte tam-
bem a consciência exaeta por parte dos
representantes da Na .ão do que estão
votando e decidindo.

Estas observações — observações de
ex-deputado. cpie já teve de votar nessas

Mandchuria.
Londres, 22. —Segundo noticia o

Times, poi* informações ciadas pelo seu
correspondente em Bruxellas, os go-
vernos belga, e allemão estão nego-
ciando a annexação do território neu-

Congresso.
Conferenciarà o despachará hoje com

o chefe do Estacio o Sr. Dr. Lauro
Muller, ministro da viação.

Por essa oceasião S. Ex. tratará dos
trabalhos a que está procedendo para
melhorar o abastecimento d'agtta desta
capital.

Directoria de Contabilidade.
O Sr. ministro do Interior, depois de

pessoalmente verificar as primeiras e
segundas vias de cada proposta, ficou
de posse daquellas, enviando só as se-
gundas vias para a referida directoria.

Depois de classificadas; S. Ex. ouvirá
diversos negociantes de nossa praça so-
bre a idoneidade dos proponentes esco-
lhidos. ___,_.

Collete Femina.—Casa das Fazendas
Pretas, rua dos 0*múvesJ3 e 25.

B-r-IMQIJBI-tOS

Càxambú. Depositário A. Clausen.
0 Sr. Dr. chefe de policia, por acto de

hoje, deu execução á sentença do Sr.
Dr. .Moura Carijó. juiz dos feitos da
fazenda, mandando reintegrar o escrivão
Sr. Raul de Andrade.

Não havendo actualmeute vaga, o Si>
Andrade ficou em disponibilidade.

Leite condensado puro. Rosário 110.
Bc-nbons. Marrons G.ac__, saccos e cai-

xas de fantasia. Objectos artísticos, para
presentes de Natal e Anno Bom.
g_B___e___*-l»l11 K._- m f itmj&w ¦ JjJ__!g_L____^**"***3

THEATRO RECREIO
C<_Min-n_lí-I-v--n-m.cs- --ií** _•.¦•--?.-»

HOJE Terça-feira _-. cie dezembro HOJE
<'-S.--._-i fHiíci-Ni.1. •Lheaíf»!!

C* represc-tação da mani-iii-a peça Uo costumes por-
lugu.zps. pm 1 pt'*».*-.-,-. -' acto? >: epile__o.

A FAE^A DO ©ÂSÃ-L.
A jirol-.*íoiiista é dt*-»'.-:_iT*?HÍiad_ pela üclrii l_u-

oilíj; _*ci*e_».,- •-;.'-.-..' .

T5.EATRO CÃSJNO _
HOJE Terça-feira 7. de dezembro HOJE

a impo. taitt-,--<-i«_'* «'«t !•--:»« **í .
lai.Y AM) KI.EX. i-oin-tli-.n"> i*-*'i.nlrics. C Mltò. 1*1-

GETl"!. DE f;_SSiG, rh.i;iH*ii-*i- ançaisc, rliegiitUis r-'*|o
vapor «Daiiulif».*-R*iirt?T*. rta? ?ra*"-to_as cantoi*-- •• tai-

_'¦—__- -_,»-,' -.__-_»-._-• t>*i vim iln laiinas allcniits LES 3 SATÜtítUaS. I llimas (unçejiíf j-C-se objectos para presentes, na ma cio. svll)I).,,tIia)S au-tH-t-w iiaü««« •i-.cc.HEBiHE-FiRt-it.
Rosário n. 135, A's Grandes Oceasiões.

tristes e até certo poÜtb ridiculas con-1 tro deMoresnet e a completa extinecão

Estiveram hoje no palácio do Cattete o
Sr. senador Ramiro Bareellos e depu-
tado Sá Freire, ci.ue trataram de as-
sumptos referentes ao Estado do Rio mettida ao Senado antes da assignatüra

. Grande do Sul e desta capital. ido presidente, oque fez Webster dizer

• quel
ás franquias de que eües gò_am, como go-
sam os cantões suissos que a Constituição
helvetica"não hesita em qualificar de «sobe-
ranos». Nos casos que nos offerece a historia
americana, e tanto quanto podemos reme-
morar medeante rápida e ligeira consulta, a
vontade do cidadão, a vontade local foi sem-
pre um objecto de respeito nos casos terri-
toriacs, sendo curioso lembrar o desmem-
bramento da West-Virgínia, em 1863, em
que não foi dispensada a «petição dos habi-
tantes», apezar de representarem elles o
exemplo da mais decidida fidelidade contra
a campanha separatista. No caso do Oregon,
em 1846, a minuta do tratado foi sub-

O Sr. Dr. chefe de policia propoz ao
Sr. ministro do interior a nomeação do
Sr. Manuel Rodrigues Alves, pára o
cargo de pharmaceutieo da Escola
Quinze de Novembro^ ^^

Os fumos e cigarros «Veado», não
têm rival como qualidade, gosto e fino

preparo.
C-1-.rutos de Havana, 

~Casa 
Postal. 78»

Ouvidor. ^___..„_
Exposição de moveis, entrada fran-

ca, na Casa Doux, com grande reducção
de preços, Ouvidor 00.

0 Sr. Di- J. JrSeabra pretende hoje
conferenciar com o Sr. presidente da
Repubica sobre o Hospício Nacional tle
Alienados.

Por essa oceasião S. Ex. submettera
á sanecão do chefe do Estado a resolu-
ção legislativa que, autorisa a reforma
daquelle estabelecimento.

0 Sr. ministro do Interior vae elabo-,,

Qu .i!.i-í,'ii_. 21— ___v*»r_ -.".*
talinso*- pr. mios cn. sortrio .m1. -

._í-U>!. com
M) CANTAR IW

THEATRO _-._30___L.O
Companhia d..' _j_r_a«i. n.a2..._ _ o revistas

HOIE . * RE_R_-S„..TAÇAG HOIE
I_„IG9 SüG-ESSO THEAT-AL DE 1303

I.CD.lir_o do íestival rn h-Hic-it-tgem aos aulores _a
hH8ri:mte r»-\isl:i

O E__^E^OIL_jí5íuI30
Tema parte !.h!:i i nonífianhia

Amatilií, quiiila-fíira- O .*:wi**o.-\n<» *.

HPMl. MWCÍ PPH__S|
Praça I>t_ei _>-_ de Ca \ ias

KO-JE 
'lerça-ícira 22 HOJE

•£ i»uj**"»_ l:iist;*N esst _-•»«" '.i

BÃREOID ftt-D 3S1LES. pynmasl.-s a.ro-
balas. u_ mai.-* diilüíS. cjçrge»»» a.10-

bàlicos .'...'t-iilailos poi' U.ir*,'oi;l._;> 11.na.-a de uma su p.-nía.
-LES BABRETS* comices i-xcoüIiíimí al!.*ni;n"-. ch.pa.ios
polo vapor tttãnubé . — PriRioroía parle dc couc-rto .
executada |ieio_ melKbres arlislãs dC-lã cn.pre_a. ^_

^í. 1 4-í*v

A'8 IOOI NOITES
Rua da (..irioc. n.G2 ,-,.

HOJE 22 de dezembro cie i903 HOJE
j*_. ___a_ ___._: _==_ -T "-J _=__-__

Toda. as noites graud».* fun...-,. do mais ãpi; i,-i.;oado
l-ioari*-_-í>o — Quadre- novo- c dcslyimbránles— .vis»
d. tíOO m.ln1. -- Cliojip modelo ¦— &J«_dàs irias.

A _ "S" lioras — "üutraili- franca •

_s

.-í-
SSSSBBBiaBSBSSHrasaS
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PETROPOLIS

A direciona avisa a.os sócios que
haverá aiie em

_. __Sm. •-53*

i do corrente, as ío noras.

^1- JE-^.«¦cíSIaTS^C

,15 RUA DA ASSEMBLÈA 115
Recebeu uni variado sorlini-nlo dc chocolates e non-

bons jiara as lestas. Terá uni sorlinir-nlo decliaicuteiias
c-acciaps. como: Galanline íniUVe e gelco. Pieds de poi
fareis et IrulTós*. Boudin lilanc cl noir. Langues lourrees
iVarlalc Tète de nòrc. Paléde veau ei iamlion. Saucisses
dc 0.\lord* Sancissons Lyo.i et d'!.aml.iir**o. Presuntos
nn parados cunuilos outros preparos de carne, «esiauioiii
ã la carie, a^tlicti RoorA». _._"vr^-a*. 

cuia face afoimea-se (acilmcnlc, pelas ra-
es mulliplas de um organismo delicado na mulher,
ínròoam nara os cuidados do rosto prouuctos cuja aeti-
dade É nlgumas vezes prejudicial: jecommeni amos
na creme alisoluiamenle neutra a Creme Hd- c «lc

... p*i*ova<icii«*e, «iue produz excellentes leMaitattos
ha muitos annos, desde que üueiiam encontrou o se-

r._-*<>***-*íã^

maria, estando as immedlações da es-
trada de ferro e da exposição grande
tomadas pela multidão durante o dia e
a noite.

Fizeram-se representar 
- brilhante-

mente os seguintes municípios.: a Capi-
tal com os seguintes pavilhões: o da en-
trada, obra do estylo, onde estão expôs-
tas riquíssimas mobílias de Imbuía, para
sala de visitas, sala de jantar, toueador,

¦*-**_____,*f_:f_- -i;vZL-tt9^'Z~-T;:z^2ri: ÍK-^S^CS^--

l«É©ISy.ni
Montem, duas tentativas de suicídio, Am-

bos os desesperados são moços —trinta an-
nos anenas-, e ambos foram i ein. mente sal-
vos. Nos dois casos, o motivo foi o mesmo:
«atrasos de vida». .

E' o fim do anno... Estes dias de. festa
geral. de. communicativa e espalhada alegria
tem, pára os quc solrrem.um travor mais

o : não ha nada mais doloroso, para"io em luto, do que o es-
Dores,

foi noticiado pelas folhas
spèelrvo cônsul esteve no/ninisterip da I tencia, como toi
marinha em visita tis autoridades sirpc- da manha do hoje riinrHonario daInterrogado por ui» lunccionai iu uc«.

amar,
quem tem o coraça

uma«

gri'i'iO dc sua composição¦
T FILS

HUMBERT RAlVlUZ .
GO* semana.-S. S0.-Alvaro Jo;;' Martins. Itua Mu-

Rio. 21 dc dezemhl-o «.le 190'3.—~- A. Mello.
Tíc"l8otcl Wlillc- Alto <.5i TS'»Bea

pèctacülò do contentamento ameio. ¥«»«.,
etc; grande quantidade de louça üa ia- quc süo facilmente toleradas em qualquer
brick Colombo, sita a 2 horas desta ^^Ao^^^^^^^^^
pitai; um rico bilhar de madeira para- fcab^
naense. grande quantidade de objec 

^^^\T0U ^da.licita ou ühata, pe lo

de arte, tecidos de varias qttalida-¦ ldl-0 c pclo incendio. nc.nm cio anno;—na

des, quadros, espelhos, photographias, tamb^majiqm^^
0t 

Pavilhão daherva. matte. onde 0(4» 13_?___l«_í_í^aÍS!?^^ __r?£_^ãl^_>«a-a.
soffrendo.

aceres-
Sr. mi-

mcipai

«5 B*_ai*uÍ*jio «lei »?¦'______Te'<'*>*"*»'* _.*fíD'5.

FÃBRÍCÍ DE CHARUTO S—;«U lií IE II & G
I h*J"*wÍJjA.5t*A ..EGtSTI.ABiA

«Santos ___3-ux-r*t-i«oxT--t;
Vcmle-MC *-*»>___Í'__4!í1"*1 »i» chariitortes»

" 
Os ctcellcnl"s pianos Itaelml-s iião temem çompe.

tenda de espécie alguma. Vendem-se á rua da Qui-
tandalll. .

fc**-*\fl U-Kta WP* *<u**ãs>-

aigente. A. Ctauscu ; rua dos

deste vicio de pensar ^^c?^"T_tcomo estou, a pôr em letra dc forma,as rc

at»».v.— --.-—-— -- ',,LJ*-lllL\-.-»l yJ *_.iu*4-j«-,-*n-*— —

produeto figura acondic-ionano em Dai - »le uem esiá cançado de yiver
ricas, meias, quartos, barriquinhas de Mas como me hei de eu. ja ^ •'•ll!lü " '

luxo,' latas, caixas, pacotes, tudo pre-
parado com gosto artístico, revelando
que esta industria prospera bastante.

Está nesse pavilhão armado um enge-
nho de soeear]_.erva3em miniatura, ranc-
cionando por meio de electricidade e

que tem attrahido a attenção dos visi-

.• Entrega a domicilio.
Ourives ii. 20. -

NATAL, ANNO BOM ¦*¦*» -HEi-íS
Nine uem.deve comprar presentes para as

festas do Natal. Annc Bom e Reis sem
primeiramente visitar a nossa casa, onde se
encontra um escolhido sortimento de jotas
dc ouro com brilhantes c outras pedras pre-
ciosas e de fantasia, chegadas da Europa
pelo vapor «Cordillère». Ricos brilhantes da
Diamantina, verdadeiras especialidades.
Caprichosa collecção de artigos de prata
para todos os preços: artigos de bronze e de
bronze artístico, bem como em metal Imis-
simo, verdadeiras obras de arte.

Em relógios temos dos melhores tabri-
cante-*, taes como Paiek Phiiippe e o ceie-
bre relógio Omsga e de muitas outras mar-
cas suissas", francezas, inglezas e ameri-
cana-* Primoroso sortimento de relógios
para cima de mesa, o que ha cie mais per-
feito na arte neva. Despertadores de todos
os modelos americanos.

Como o nosso stock é todo comprado a
dinheiro á vista c adquirido nas principaes
fabrica- estamos por isso habilitados aven-
der 30 %> mais barato do uue qualquer
outra casa. como provamos com os pregos
marcados nos objectos expo-los em nossas

' 
\n_\l_a casa F. A. fVioreira & C.—Ma-

chado& tTfledeiros, suecessores. 67 A, rua
dc Ouvidor. 67 Â; esquina cia travessa do
Ouv i d or.

ÍSm-BUM 05ML.\M,aLíM«
Vossos ccon«s.»tc«.*s «!«• ferro tundido e balulo,

0 pavilhão das machinas onde estão
expostos motores, dynamos electricos,
tornos para madeiras., bombas a vapor,
prensa, para herva matte, quatro sinos,
válvulas, torneiras, pesos e muitos ou-
tros objectos, tudo fabricado em impor-
tantes officinas daqui.

Este pavilhão tem attrahido a atten-
cão do povo polo seu valor.

Ha um outro pavilhão contendo je-
rea-es e produetos de lavoura das *¦

nias e produetos
capital: ha alli tambem mag - .ádiadoumD .,*,,...¦«

(> c
,m vejo que

sivel registrar rapidame
0 pavilhão do município tu

Grossa apresenta ricas madeiras dc
e trabalhos importantíssimos ih

llcxões. que. habituaimeiue, su ^ 
•"-_-*"-*-

soliloquio, iia intimidade da medirão *
Atrazos dc vida. -. Em verdade:, ninguém

sabe quando é que tem avidaatraMda ^ada
minuto, que passa na eternidade do tempo
traz no seu bojo um inhmto decoiffls boas

le más. Cada cotovelo da estrada daMda
reserva para o cam.nhante uma grande
porção de sorprezas agradáveis e desagrada
veis: Não ha felicidade que nao tenha sobr
si a ameaça de uma desventura, como nao
ha desgraça que não tenha sobre s a e.pe
rança de uma ventura. Providenc a ou

íiores da armada. '
A Ntjmphe demora-se dois ou tres

dias na nossa bahia, partindo depois
para a ilha da Ascensão, na África.

O AGi-SE E A CONVOCAÇÃO
Dizíamos hontem que nada havia de den-

nitivamente resolvido sobre prorogaçao da
actual ou convocação de uma sessão extra-
ordinária do Congresso Nacional. 1
centámos que, hontem mesmo, oi
nistro da Justiça e dos Negócios do Interior
deveria ter uma conferência com o chele do
Estado, acerca desse caso, conterencia em

quc tudo íicaria resolvido.
Pois hoje pouco se pôde adiantar a res-

peito, por issoíhesmo que a respeito nada
licou positivamente assentado. Apenas quc
em caso -.nenhum o tratado brasiho-boh-
viano ficará para ser submettido ao estudo e
deliberaçãodo Congresso em maio- como
aliás ainda era hypothese provável hontem.
que nos releve o Correio da _tfa.iAadize.-o.

Na conferência entre o Sr. presidente da
Republica c o Sr. ministro J. J. Seabra, o
assumpto foi longamente examinado, e sem
absolutamente haver preferencia pela sessão
extraordinária licou em todo caso dehbe-
rado o seguinte n

\ data da remessa do tratado ao Con-
tn-esso. o caminho que o processo cie ana-
lyse c debate desse objecto tomaram e con-
sequentementeo tempo para isso reclamado,
-•erão as determinantes da resolução a tomar

Santa Casa de Misericórdia, declarou
Repiso que estava próximo a praia
quando sentio (pie o seu chapeo era
levado por uma rajada de vento e que
procurando segural-o perdeu o equilíbrio
e caliio ao mar. _____

0 general Leite de Castro, presidente
do Club Militar, espera brevemente do-
tar essa instituição com uma bibliotheca
digna de sua importância.

Para esse fim o illustre militar tem
dirigido circulares a todos os nossos
cultores de letras e sciencias. pedindo-
lhes para offertarem ao Club Militar os
seus trabalhos, e os quaes naturalmente
corresponderão de boa vontade a sua
solicitação.

Novidades em cintos e blttzas. Águia
de Ouro. preços baratos.

0 Dr. Campos Tour inho, Io d.elegao
auxiliar, foi hoje ás 11 horas e 15 mi-
nutos da manhã a Campo Grande, ins-

peccionar a 3a delegacia suburbana. _..*
"E3* "ML -X" 3rS. O 'SP* O 3L JL í3

Mme. Lavalley participa ás suas
gentis freguezas que recebeu um com-
plcto o variado sortimento dc mer-
cadorias. verdadeiras novidades, pelf

colo-

acaso, fatalidade ou decisão divina simples
coincidências no espaço e no tempo pu deli-
beracãode umasuprema Yonlade^;'";í
teciníentos chegam quando menos sac, espe,

rados. A's vezes, o homem quc se suppoe o
mais forte da terra, esta em.^P^^f
transformar no maismiseravel dos vivcntcb.
Outras vezes, tambem. o homem que se

Paris.— Avenida

das confeitarias da I mata perde uma vendou -natação

uvas dos arredores e muitíssimos ou-| () cssenciai, na vida.
tros obiectos, cuia deseripeão e impôs- j Bem «.-cjoque c ridículo

•• nie. desesperado que nao ac*-
de Ponta . se dissesse

o governo.
n írnf-irlo será em dias deste mez apic .

.emado ao Congresso; e logo examinado, mesma escolhidas e.n
Si for reconhecicloser insuüicientc o tempo Quinze de Novembro n. 110-C.

houver nece&McaMC 
q ^ ^ Leopoldo ~£ Bulhões, mi-

nistro tia fazenda chegou hoje, ao meio
dia, ao Thesouro Federal, onde pouco
se demorou, sahindo em seguida para o

palácio do Cattete.
.-rata e bri-

'wWm

-' Vf*'

beu de seu collega de Bueno*:: Aire um
telegramma em resposta ao que lhe foi
enviado communicando a prisão do cri-
minoso, declarando confirmarem os si-
gnaes do indivíduo preso, como sendo
com efieito os do accusado.

A pedido do chefe de policia de Bue-
nos Aires, Donad ficará anui detido, até
que seja devidamente extradictado.

0 Sr. marechal Francisco de Paula
Argollo, ministro dos negócios da guer-
ra, acompanhado do marechal Cos-
tallat, chefe do estado-maior do exer-
cito, general de divisão Luiz Mendes
de Moraes, director gerai de artilhe-
ria; coronel Nelson do Nascimento.eom-*
mandante do 23° batalhão de infanteria.
coronel Henrique Guatimosim, Tenente-
coronel Gabriel Botafogo, major Peder-
neiras, capitão Bocha í.hna, diredoi?
ajudante da linha de tiro ; i*apitaes:
Vieira Pamplona, Egydio Talone, Al-
fredo Ribeiro da Costa, P tenente Mello
Mattos, '2° tenente Fontes o o represen-
tante da firma Vickers, Soas & Maxim,
o Sr. P. B. de Cerqueira Lima, partio
hoje, ás 11 horas e 15 ms. da manha.,
em carro reservado annexado ao trem
de subúrbios com destino ao polygono do
Realengo, afim de assistirem as expe-
periencias da metralhadora Vickers

a [Maxim.
Esta experiência constara i

nara sua discussão e —
íavel de uma convocação exi.rao_rai-indeeli

na ri;
convoe
naria do Congresso Nacional, esta se Iara,

cando-a o Sr. presidente da Repu-
os primeiros dias do anno pi

peão da metralhadora aut-om.*.i**a cl
7 milímetros, calibre feü Marier. rnc

d* não desesperar,
aconselhar a urn
sncre.

bli.ea par?

Em tal caso a convocação terá por objec
único e exclusivamente —o tratado de Empréstimos sobre ouro,

Vre lhantês. Nas quantias avultadas a 1% ao
'•...ir. 7 Setembro 175.

liv o
Petropolis sobre o Acre.

lei
mar-

a um louc
1 sei que os mais gra _

vezes cias causas mai

o*.mo si
não solrra !», ou
jo Mas tambem

dcDcndcm á:
a um doeme .

• utenha juiz
cs eifeitos depend

int,*s. As vezes, basta
vi tar

lute

Nenhum outro assumpto será objecto ca { mez. Rocha & 1-arrU
convocação, isto é. não serão discuticos aj o eueeiTamcalo das aulas do collegio
reforma dos serviços dc hygiene, arclorma ( 2l do corrente,

m^^S^^Sr^r^^ «lep«-emios ac, alam-
j.*cto de momentosaimportância. n0S-

sessão extraordina-
i«* ou mais dias os!

outro proj
Em ultimo caso uma

na'de tre-". quatro. 
¦ ^Q. B." ÕT2^- SI %-¦ *S "S33L ZrS. «S "=»¦ 33.

liscri-
ie

no
delo brasileiro.

Foram as experiências em dnass* nes
de 600 tiros, com municõe- ingleza
brasileiras ua dispnéia de ->'•'¦'>.) .* 1
metros.

Ao chegar S. Ex. o Sr,
sruerra á estação Cem ral

í .00

da
•i.a da Re

publica foi alli recebido pe. >
Estrada Dr.Osório de Almol
rector do trafego Di
acompanharaxn a s. Ex. ai

0 Sr. ministro da guerr*;
terminar a expei'iencia v."'-

e de

i

.•íor
, c;,t

da

• TV,-,-,,, tnmhem mineraes, ai-!uma palavra «amiga e caridosa para evitar '^ "^ 
a:ien'tc'roc laimados para a solução do 07 rü.v no .ouvidor 0/ Escola Preparatória

rT1- íí- os «aí i 
'¦«dn 

aquelle mu- üma grande destaca, e basta um oJnar dc 
^^^ nem UIg dia mais além Don, u,.ha,0 presents for Chr.st- RealengO.

fafaem laidob < ulti, a.... *«* 
piedade c.de consolo para--aba. ^-^ di^0> E ass5m G procedimento do governo eP^@w 

year. without paying a q rc^tv^l
Dic.ipioo «putato supeiioi *« .n« '-» 

i.wi^Ku.jwm^q^™gJ»1^« ^ dict *. pcla 
'SMccssão dos facios, com "•- 

J»«,„ G'roce,T stoí-o, where es{^maio. da a.'4
P°0 

^viilião «le M.,oni„a è notável ^Tv^AwS ?quei Tid.í sem- rCa.no a convocação ^ y>... „_„a ^at ra,.,ly of Iwoets S^^odaMariPh 
í« of de feno das suas minas. | 

" 
mn grande bem. ainda quando parce Q Sl, h;íI,(> do Rl? Branco parece que*.. bhoco|ateXònfeotionapy,ChPI8tmas s almiranb

lidades. oxvdos de ferro, talcos dc 
^'^J,.,^.___c 0 minutn. que temos de^v.- vol..^ do Cong,C: , da Bolma, lelama- Baskets, China arti<,.e-. exc. 

^o..{Qtainos

orog*. quo
o «*aí*ro.

depo;*** de
visitar ;í"a.*ii'.*a do

qualidades, kaolino em bruto l ;££ nunca ó egual ao minuto que es
-i« amostras de manganez, vivendo. . ..,,, *nn certc/a que., . . iniiT-K. íms-.o i '¦ MoHp i* n única \eiclacieiia «.Luu.d

diversos, do Lstado, minas. ge. .
diversas
e preparado. Á .Morte c a ume.

mente ao tratado do Acre.
S F\ descerá então e permanecera nesta

capitai, emquanto durar a di
Federal, attendendo as-' amanhã as 1 horas da noite a It

in, *. . ."¦¦•¦- -•¦• ..... ,,., ,aa !•_' avi.-ita que nunca lalta, e 4.ad0 no tjonuresso
modoloiiovo.roiisinic«*goM|v;ci|.i. couros, conservas, produetos de la\ OUI A 

^",:iduda quc nUnca deixa cie compare; i ., -v 
informação que a esse resi,eiio 0,,,.e,..;imonlc (ias aulas.

reãr ^.Tomi. S««—"i--—•°^'n,-i'' 
' 

e 34 qualidades de madeiras de lei. Jer pofqu^correr para cila. -- s. ella ahi :soiici\oni! a, commissões de d.plomacra papaia dc visi ias comi»
RUÃ DA 

'IMPERATRIZ. NS '20 A 126 ° 
^ ^íiíSo de S. José dos Pinhaesj *&_. 

fatalmente, com o seu passinho conta- tralados das duas casas doXongre.so. | *f 
^^ Casa Monteiro & C,

"^fl^OTllTir expõe ricas madeiras e trabalhos do- doe certo r- B_ Chamamos altteneão do publicopara !{.u:adlQuitanda25e Sete de Setembro 23.
CERVUA RIT I ER Dt PELU ftò 

marcenaria, mineraes e couros curtidos A Paul.cea vende pel.» u^o* Ii(,nidaeão de lim anno qne esta fa- Maria rSSSÕiXí^iirSrhSio. dia de -so« anui-
&.'&l??^'%^Í^iT£toa dBimaes, diversos torosd. oo M«-«» '^o ,.Vrila nla Set0 „0 s_..u_- 

-^ 
^^X_ S^. 

^ ' ^^ ^

-^^SS^..*.-^.....»-*^ 
.-'-»'-r^™^ r, ,.,«,^-«,1^ de Havana- .V veada,,

JtíZZttSZ£SS!^^\* SÍSSl sò' S !¦amniunii tem alaun- r foí.™ iKlieiaria fosL dado para or- Brt^__taSZ 
assunte tt Charutaria Colombo (Jdn»_ de

S^.:r*'*:r^^.'-;ra";i,1;:!:r de lafoura, m,,itaS;domdodia,u,llo|iea,!,,aeda,,aa,:di,,,í* .,.,... „u..,.o„ o m> p.tl,0]lohs. PrW)sdll(_

¦#

í..*iis. «¦<* ..«.ss?-'.»-**.*..1 5SO

«_l)«IU*t*.«>* • íwsi.tt.svotwa rca..!-ni
c!i»*t . ..,...»

lí?,-». ir «"•.! «!4*>-.<*t.jl>í-<t <!«* <.?c'.S

RECSTOSUSA.

FT. SS B5 SS

Ü «s«i.*Cs*i<> ti;s.« ,M;ci.essí» i amostras de
A Dl-

PÇ-g «55S£? SI5 ÉH^ /í&i Ej^i ia

ff% \\ *rt !

macieiras, entre as quaes|em avulso do parecer som
ada uma em *, esse apresentadas em 2- discussão.

Fizeram declaraçcão de voto em con-
rs. Henrique

.olleceões fingindo livros., ct

Itfl 18?.

Gurityba, 22.—Os jornaes. os clubs
e as associações tem commemorado bri-
lh

dilíecentes madeiras
t

duc.
madeiras e grande quantidade de outros

! produetos. eereaes, etc

Í.500 .slado-

0 pavilhão de ('astro apresenta pro- trario ao requerimento os
ctos de lavoura, queijos, velas de cera . Coutinho e Júlio 1 rota. __

Entrando em tusc
da ('amara Gxaudo a A-

E' impossivel fazer de prompto a terio da Fazenda oce :
descripção dos demais pavilhões. j Joaquim Murtmho

Embehidos em legitimo liquido
Aucr

Queimados
Collodiados. acondicionados em

lindas caixinhas ¦ • •
Todo o enorme sortimento de crystaesVes üias Q {

. .. -i nao Sr. lesta sendo liquidado com 30 °[ode abati- c be,|eÍpas^Quriyés 2S, A' Noivamenlò 
sobre oS preços de venda. „ia'„h5r'a'o*ion,ar „a

mirante cnele uo
ada, e vi»*e-almi-

lha, apresenton-
c Carlos de Xoro-

r r ad u a do i ies te

;<iiva Cabral & C. Cartões de Boas Festas-
Xo collegio Rarnpi Williams sera,| Quitanda :.<$.

esta do -.......~~~~.-~.~~ .
Ao delegado íiseal do Estado do Ama-

zonas ibiam pedidas com U!gen«-ia in-
formações a respeito -obre a «-obranca
de direitos da borracha procedente do
Acre pela alfândega de (.-aparata.

Em seguida S. Ex. dirigio-se para o
palácio do Cattete, afim deapresentar-so

u ! ao Sr. presidente da Republica.
N0" S\ra proxima^sêssão do Tribunal de

'"'Contas será registrado o contraio para
a explorarão das areias monaziticas.

C©M8ELH O" BkUN 1CSPAl-
Ainda nor falta de numero deixou de

pitai.
F esli* o <wvi -o escaíado para nmanliã. na Escola

(*-., , Mitiiai*': Superior do dia. capitão Ernesto l*en
<?' ! maior, alferes lstnacl Carneiro

ssão a proposição
peza do minis-

A. F. de Sá Rego, dentista^ Espeeia- hjaver sessão hoje no Conselho Muni
SS0° I lista em dentes artiíiciaes. Rua Goncal-

es-

v * -~. r^toril estão expostos i \- i10ra em que samo o nosso repre-iaproveuar. — taeão- de -Sobragy o trem d i, .{«f
antementeojubilèodo Paraná. Ja s.Vl0.. 

|.'"... ......._\\.xv 
' 

da bo-L,,„i-,rie estava S. Es., qne di>-se que ia ft „„,.„,],!,. ^o Tn-iPMII»!! etivo conduetor fel-o tão desastraua-
No club Curitybano realizou-se um ; bellos aninme, da i 

^;dhu 
^^0e^o 

empréltimo ici to pelo 0^ eSCãílUElOS ÜO lliCòbUiü ^enl e callio entre os carros em! n
esplendido baile precedido de sessão "^X" 

;uió atteneiio dos visitantes governo, dando ao Senado e.Nplieacões ,3. doveraspava lamentar qne até !«*>, jm0vimento, recebendo diversos len-.n
solemne, na qua prommciou nota.ei 

^ h cujo peso ó calculado |obre o "cumpri men to do fanduiçi-loan- otótante as noticias que tem sido i montos. . ,ndiscurso o Sr. Octavio Amaral, pi esi- um euoiinia ¦ uu __ approvada. de- '„híi, ._d„s 0 Sr Dr. Leopoldo de .Ma-! para subslituil-o foi requintado o
dente da comissão da iíxposicao super»r ao d do, bar. . 

01.;illl)0s.-. K.lna,,lo Rnmos, -^ * 
t;òialse uma re'oin,ãosobre :om,l,,Hor Nla.ios Jnnior, que fiam oi

AsruasQntnze de Novembre Lbei- M^ao pcm 
resposta ao Sr. Alfonso ('osta a res- ; ^ula!.'(]ades descobertas no The- trcm C 04.

ade apresentam deslnmbra,^ as* r o, o. _ u 
^. 0SÍQa0 é COmpleto, ^ 

peito do projecto rela: jVo a approvacao fodera] 0 que estSo apontadas no j ÂPVOrss do Haia!, eníaiies e brm-
mientadas como e.uo c a noite diu- 

^ pvll,loi.ílinario o enthusiasmo ^-\[lo rüUVe.iio sobre ira íico de mulheres relatorio do Sr. Jansen Mitller. quedos, obiesios psra présent- g 
Ex está de posse desse documento u0„scas, amêndoas francezas. Bar- rias estrang-ei

en.-erradasL ;.e,va (ie um mez. e depois dc tev Fpe*,tas & C. Ouvidor 74 A. objecto de commercio
bal0; , varias confereucias com o Sr. Janseu ' * 

ç^^Tllmeida, nego- si-e com o Districto^

^m^v»l°iA" Mllller' Já ^ entendeu com o chefe do | ^ estabdecido á rua Chile n. 135, 
\J%^^t_li.i^^!n!.vex] ,'í" Estado sobre esse objecto. . Uln-^ou ha tempo o pavimento superior h.am..o.

le C 
?l"?V1.?'; Essa demora traz varias meonvemen-; ^ [do o;Uo á turca Rosa Abra- j Falleceii hoje ás C•so dedete/a. * ad e provid«:-nriar parare-darisar; o ^ci «a j o

cipal.
0 Sr. capitão-tenente Maeha do Duart

apresentou-se hoje ás autoridades supe-
rioresda armada, portersido nomeado
para servir na Escola Naval

lambem se apreseutor o Sr. Io te-
! .>,- sidoente Pereira das Iseves por ter

omeado para servir no corpo de mari-

•*llos den

d
om;
minadas por poderosos

ipublica, em

heiros nacionaes.
0 Sr. senador i Iam tro Barc

j parecer favorável á proposição da Ca-
mara declarando livre de quaesquer

de orisrem federa', estadualimpostos

ocos eieciricos.
icão esnecial, es-

•ss, ou municipal o mie:

ral da população que tem concorrido a bancas.
iodo o certamen com verdadeiro pa- >;a ordem

Silva? «governador c do senador Vice
!-*•-.':

,;"'i;" ' ,,i; ' ' " *4e irio^^ as discussões sem dc
morda. ! Não havendo numero

(» Sr. aovernador e o senador Vicente ções, teve a palavra par
Machado passaram hontem quasi todo o Qão pessoal o Sr. Ah :¦¦
dia na exposição, sendo muito felici- que, continuou' o sen

lo do do.Machado,governador e
0 Corrtère dei Paraná 0 Diário da

Tarde. o. Der Kompas. o Der Berha-
cnm: ¦¦ Cicrrut. a Estndla e o Opera.
Liv.

trso tie meicauo-
nacionaes quando
dos listados, entre
¦¦oderal.

íaija .im.tnhã ir.na trii**c-i
) Anlouio l'avs d-: Sa

¦¦ noras fia maima o
r.rnotheo 1'erciracltsc.ur:

, ,¦ , ,....,, .,, es- bules. Ido Sr. Dr.BernarmnoJe Campos. íoTerviço-dT^^ inquilina havia; K^;.^sèpulia-se inde ás -! i**i horas da
re, publicai am tambem .ios es 

Teubo ouvido aopiniao deVariaspes- Echos do SenadoT I Thesouro, quese^undo diz.o monci^

^theatro Guavra houve espectaculo soas que assistiram a exposição de Porto I A« uliim;l hora ,, p0ssivel que se re-1 relatorio,está anarclnsac lo: a jluyu 
a quc ;a_ h je la ma h5 verificar; sahindo 0 feretro da rua General beve-

rl^i- 5 
"oiP-oi-ri.lò Alegi-e, 

e todas affirmam ser a do Pa-.|Solva qne o tratado do Acre se;,a dis- ;esla pairando sobre a mte-ndade m 
^-;ssoaimolUCO que havia de verdade na rian0.

fFxS continua a api-esentar rana superior. L^do1 pelas duas «-asas do Congresso iodísUnFtamente, ^todoso^ncaonar.l feUa ilUíU!Í,na. Constantino José do Nascimento foi
A-nJ^dotlnmmantea^e-to continuando B' tal a harmonia, 0 entlrasiasmo e..a veunklas. rios daqueila repartição, a demoia na 

M.,, 0 Sl, Almeida haviatranspos o o- da manhã, numa ca»sa
' '.:«": 

«.'n*lts. fraternidade desla boa sente, qnenos, [%____ Srs. sena.lores. pensara que _$0 dos yen!aile„-os.-,i 
, a«losel 

^!ul*iffiollos,.a„,ln es.-aàa. Rosa . b>**f» Smereial dari,a Munieinai. de qi.ea
Além dospivilhões n que já nos refe- os representantes da imprensa dali. e de \ [m devescr edadaa opinião ha tws meDtea P»bl^^ona?,^ produzindo-: tmbalhador. vk.tima do um desastre,

rimos ha mais os seo-uintes *: o de per- S. Paulo, sentimo-nos tambemdomina- aunosmanifestada por tiih grande .luris-; torio que trazia a publico o quc ae ibt 
algumas escoriações no peito ]q m amil!iavttf em pilha, uma

fumarias de muilo tirosto e esplendida- j dos pelo mesmo enthusiasmo. i consulto.de que o Senado nao deve licar verdadeiro existe braços. grande quanüdado de saeca-s deeaie, <me
mente adornado expondo grande quan- Recife, 22. — Segundo o edital pu- indiílerente a questões de n.axnna un- Essa hesitação da parte üo ¦1*,n;ni.-; ()Sr Almeida gritou por so.-.-ono,^ dcsiuoronaram sobro elle. Algumas
lidado de sabonetes unos. sabão, varias blieado pela secretaria de fazenda so- -j 

portãncia para os interesses do-paiz e tro dafeuenda, da direito a que st íecc win(lo suaoffensora presa em flagrante pessoas? OUYiudo o t-uido-produzido pela
qvaddades de perfumes deli«*ados da fa- bem até agora a mais de cinco mil contos I possivePque assim fique combinado. | qlie tenha esse relatório a mesma^i oi ip 

^ proibida ao xadrez da 6a ciivuinscn-, ^ dòssaec-õs.foramcQi **eu ísoccoito,
brica do Batei: o da livraria Econômica, os juros que os concessionários de usi- f) niinisterio"Tfa"lazenda mandou des- j do referente a Casa da *Mo0(i;|*f[^; f ; ,)rao mbana. retirando-o ainda com vida. de son os
r,,,„ .*»„,,uni. 11111 íi-.-i-i. .•«,!!«is**.*il. onde se „_e .Ioi-phi nn r.stado.ext-luidos os iuros *i,... ,i^ Co..o. i*.i,*i,:,i*.i afim (1«>' nhstante anontar, o mesmo, gi «nes. i r.:;rr.:,i.\_. i-./.rHn*idhs: ta- ««m-s n nt* T«.milioí_ottFeax>,chainau<)
acham expostos bellos tialialhos deJty
pographia, encadernação e pautaeão

T\'o pavilhão de Antonina ligara tam-

da mora.
A bordo do paquete «Petropolis

guirá amanhã para ahi o Sr. Dr
bem a excellente farinha de banana, em.Jmingôs Gonçalves
latas, fabricada naquelle municipio. § paui0,22.— O majorllygino Costa

Hontem â noite, depois de 0 horas, a 
propôz perante os. tribtinaès liula ac<*ão

pe ai a nua nt* omua j.™ '¦"***• **  -- —r. ;-- „,.nviílpiici*is mie de- üortinas .um a **i«*W) *-- -*.

entregaí-a ao ministério da viação-, para: gtilar.dades c as i oudeiu us que <, ^ ^ ^•- -".servir de de,,oSiio de matenal da eom- b^f*3K^todá_SfeS 1 naU.n jícnteiro k C rna daQni
»• Do missão das obras do porto. udmado e at u denso 

25 e Sete de Se^embro^.

atissimos, para soecorrer op,obrohomem, aeonsc-
iQuitauda n*oua Sua remoção ímrae*íiai*a para a

1 Santa Casa, o qne foi foito.sendo Com
internado aa lâa enfermaria,

Lalw

': \ S!j' '-.
\ '.í i.'S.'

chuva que calno prejudicou um pouco a
continuação das visitas: mesmo assim
era grande a afiiue.ieia á Exposição.

0 general Bormann, eommandante do
districto, baixou uma patriótica ordem
do dia, que termina pelas seguintes pa-
lavras: «Esta guarnição assòciando-Be
ao enthusiasmo deste povo generoso e
hospitaleiro, ergue com elle um viva à
consiante prosperidade do Paraná e da
Republh a.» "

P:tn ordem do dia. pelo espirito fra-
temal que revela, tem sido muito apre-
ciada.

Em Paranaguá e Morreteslem havido
tambem grandes festejos em êoínniémó-
ração ao jubilèo.

Para esta ultima localidade seguio
hontem um trem especial levando os
representantes da imprensa, muitas fa-
milias e grande numero de pessoas
gradas.

Curitiba, 22.—Depois da abertura
official da exposição, onde foi enorme a
concorrência alé a noite, ficou o edifício
todo illtiminado ã luz electrica. tendo
ao centro uma fonte luminosa de aspecto
deslumbrante.

Calcula-se que até a noite mais de 20
mil pessoas visitaram-n"a. estabelecem
Mo-se na rua Xaibertiade verdadeira ro-

de indemnisaeão do valor de 500 contos,
contra os barões de Ribeiro Barbosa e
Almeida Vallim,coronel Seraphim Leme,
Miguel Rigo, Drs. Bòrja de Almeida e
Domingos Jaguaribe, allegando prejui

Continua a ik uuia<;ao na ecu-u -\_uny i ,-n ! p0j des gnado para servi* wuw »•**•«*— --- 
^trt:~r„* Tiei«r> >n.*«o

de Oi,ro: O„vi«jor,.l:!5. i"°0S'"è aeonteeeu foi quo sendo des-!noL e0__e.lh°o de gnerra a qne esta 
^h^S^quTI^Xvem 20

ò Sr. contra-almirante Proenca, rcsaldas as providencias aconselhadas,; pondendo o soldado do^^6° b^ai'iao ao; 
dad^ ^ ^, K, sopt0Íroe

chefe do estado-maior general da ar-r- d s pouc0s dias descobi 10-se o artilheria José Lim de <dneua ai am os 
^ii(|rt,aas ... J:-»-).

mada, devo por estes dias visitar o quar- ^r^lesíalque de sellos, estampilhas, fePes do 2^ bata hao de infanteria An- lfôl^U^^|Ã^ 
n. „ eM M

tel do commando geral das .orpeuetras, g^- c prata. i tonio Seciindino de Uli\ eu a. , Dni;<^x. „ .;,„<¦/.-_,..¦„, ,*. h. ac va J; ii?**.rahw <w-
onde nor essa ocasião serealisarà um R- ~ln VP1*idiease innegaveis as irre- Fo.kir.ha4 a IS e IS500—M. Oroseo renk:: RM-Cimiuitttf.-mi» i. a* -¦

osqtllheeauson o svnthcato União g^hde exercido de lau«;amenio de tor- lariaades de indiciados no relato.-io& ,-., Quitanda 38. o
Zhavradores, de qnê aquelles ,5o di-jpedos, explosão de minas .nbmarina», (loS|, tónsçnilule.:, 

^^S& ,,„,._ a.sislir aoSeeiT,
redores. etc emquanto nao ^}™^?)°^_ l(xS do externato Vianna,

S. Paulo, 22. — Fastá melhor o Dr.
Azevedo Marques, deputado federal por
este listado, ha dias enfermo.

S. Paulo, 22.—No dia 2 do mez vin-
douro inaugura-se o serviço de abaste-
cimento de agua, em *1 abo ta -abai.

S. Paulo, 22.—Ainda hontem deixou
de haver numero legal para a assemblèa
do Banco de Credito Real, que tem de
deliberar sobi
estabelecimento, de accordo com alei le
gislativa ultimamente votada.

Foi convocada nova assemblèa para o
dia 28, a qual resolverá o assumpto com
qualquer numero de accionistas pre-
sentes.

S. Paulo. 22.—Ficará hoje concluída
a apuração de votos das ultimas eleições
para senadores e deputados ao Congresso
do Estado, a qual está sendo feita pela
Câmara Municipal. -,
.,r .,.;. A Noticia.,

DESPACHO DA INDUSTRIA

Com o Sr. presidente da Republica
despacha hoje o Sr. Dr. Lauro Mulier,
ministro da industria.

S. Ex. deve apresentar à assigna-
tura do chefe do Estado, entre outros
actos, a resolução legislativa concedeu

cias a respeito, e ellas irão se aceumu-
laudo cada vez mais.

Fechamos estas linhas reproduzindo
uma phrase que tivemos oceasião de ou-
vir de um distineto funccionario de 1* a-
zenda :

0 Thesouro póde-se comparar a um
do mn anno de licença, em pròrògàçãò. carro que têm as respectivas rodas en- q c0

a estrada de torradas até o meio cm um lamaçal,;- fundea

..mento das au-
que será ama-

nhãao meio-dia. recebemos amável con-
vite do director daquelle estabelecimen-
to de educação, o Sr. Antônio J. \ numa.

Agradecidos. ______
Continua a Grande Venda Annual

da casa Salgado Zenha, Ouvidor 62
0 couraçado Riachuelo, que se achava

, ao conduetor de trem da estrada deI torradas ate o meio cm um iuum.«i, [fundeado nas proximidades da armação
Credito Real, que tem de felT0 Central do lh-asil Tácito Travas- com algum esforço poderá ser ellereti- !para examo da respectiva artilheria,
•eareorganisaeão daquele sose alpU1.s decretos concedendo paten- rado, mas se deixarem enterrar o resto ;rfií,*iessou esta manha ao ancoradouro"  do -xapparelho rodante», esta tudo per- ido p0,,0_tes de invenção.

Deposito de charutos cie Pook «Sc C,
Dannemann e Jezier, na Charutaria Co-
lombo, Quinze de Novembro 114, Pe-
tropolis. P1'eiv°£jjaj^^

Procedente de .Montévidéo entrou
o nosso porto a canhoneira in
iY7/m^6',pertcneente á divisão do /
tico sul.

0 Sr. capitão de fragata E. Jer
seu commandante, acompanhado

dido...
Traduzimos: rodara tudo.

Jã está conhmdaTrdentidade do po-
bre homem que hontem, á noite, íoi

Em princípios do mez próximo pas-
sado Jorge A. J. Donad praticou em
Buenos Aires um furto de jóias na im-
portãncia de 2.000 pesos, conseguindo

Amanhã ã 1 hora da tarde, reahsa-se
o leilão dos terrenos da * aa Treze de
i\Iaib.perteneeaii«*&áP^eilaira.

Segundo estamos informados existem
grande quantidade de pretendentes o
que parece que serão vendida todos os
lotes.

Ds lotes do referidos terrenos serão
apregoados no referido local.

Águia de Ouro. Bluzas e cintos de
novidade.

. ARCHIVO DA POLICIA .
0 Sr. Vasco de Abreu, árehivista da

Repartição Centrai dc Polieia desta ca-
pitai, devidamente aatorisado. oíiiciou
hoie ás chefaturas policiaes dos Estados,
pedindo permuta de leis, regniamentos
e instrucções e demais dados sobre taes

beje retirado do -r l>or ajgi,ns pesondores, 
^".li-e^ra^arapiial^ ^ ^ 

*^g^ 
„ gl, Vasc0 ,1c Abre» se

IS 
J" 

Cto aS , io^Repiso, é soUciro, d Ja prisão feonad! qne foi preso ha dirigirá aos 
^^^f™tem 37 annos de edade, liespanhol, sa-1 dias e esta recolhido incommumcavel a com o 

^^Jm 
angai 

g^^¦voise, pateiroe reside á rua Chile n. 64. sala dos agen es. forma dados pai aomi,io ua Jawio

do re- Repiso nega ter tentado contra a exrs-| Hoje o Sr.. Dr. chefe de policia rece-[Policial,
•

*ü'í*
-áF ,%*. -\-tí-t
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venienc-ÍQS e tòrnancto-se
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|^íf^. *.^.^g^^M^7^!;*,7//ítf da cidade on antes põr-íaS í/a ;%n« & #/«ifi£oJ *

Kk$TA)^S^ em cuja paragem permaneceu A propósito desses chamo dos We
j&^ÉLJr- ^SiMM^JM^LJícks_jka I ri0V mniin tempo, vetusto arco que foi prendeu a attencTío da Câmara c
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dos
tepuínílòs, o illus.fcrado Sr. Dr. Felis-

KIÓ BE JA-MEIB-0
i por &so,*mais S.l homens, apresentava o pessoal de

540. descontados 275entre doentes, des,-
tacaoòs, desertores, presos e licencia dos.

Fora seu cõilimandante Antônio Car-
los Furtado de Mendonqíi, preso em

•s»B»»'2-.v_:;;a?'-":-ir-2.r.í-i_- masifimrwa&zaiRsYBE^^xTs^^

#_$ 
¦_,.-

s_-sãasigsra__

blMlotlá

demolido, nor terrenos e prédios «per- .
tencentes á Santa Casn chegavam este», bello Freire, no seu discurso, proferido Lisboa, aceusado de ter entregue aos

até a praia j em sessão de* 13 de agosto do anno [hespanhoes a praça de Santa Catharina,

mm>_¦ S V?_ Si _>_sa
rico

Com orecúò do marpermittioTt Mise-]corrente.
Jrdia fossem construidos alojamentos j Animes -

Baltházar Lisboa, em seus!Para, substituil-o e estando o tenente
fáz sobre esses escândalos

dora e I). Maria Clara, mãe e irmã doi destruída pela picar-Ta dos deirioü^pres.
Bispo D. José Joaquim. A famíliaI Ao aprimorado espirito do ^mpapico,
Tonelet freqüentava com assiduidade as illuslre e incansável Dr. João Fránldin
fazendas de I). José: Santa Anna ede Alencar Lima repugnou semelhante
Çkt-pão onde, como é sabido, eram etil-j profanação.
tivados o café e o anil,

Tonelet era conhecido por antohoma-
si a — o Olho de Vidro.

para habitações de parte da tropa, ! longo commentarió.
! Sendo vice-rei o conde da Cunha vie-

em virtude das guerras do sul,
Demolido o feio e antigo chafariz do

largo de Moura: na phrase do prantea-
do Moreira de Azevedo, para dar es-

paço á construcção da nova praça do

Que os quartéis chamados, Jioje, ao
17o batalhão já existiam nos princípios do ram
[secuio XVUI, tenho disso provâem va- 'tres batalhões portuguezes destacados
rias escript-uras do Tombo daMiseri-

k-ordia.
Estendiam-se elles pelos fundos das

Mei cano vem de molde recordar coisas! casas de 1). Maria de .nar la de Oon-
anti°*as solire esla parte do Ilio de Ja- calo Gonçalves, o Velho.de Manoel An-

dré, Antônio Lopes de Siqueira., Simãoneiro velho.
Deixando, por 017, a fonte cuja des-

cripeão, já foi feita por competente col-
iaborador da A Noticia, concentremos
nossas vistas sobre o local.

Rodrigues, o Pardo. i'eüro aa büva e
Francisco Lins Frade.

Sem querer entrar em minúcias sobre
a organisação militar desta cidade cum-

na.rã o Rio de Janeiro. Eram elles os

i;coronel comlicehÇ-a uo reino, o marqúez
O'

Em boa hora resolveu confiar aguar-
da do instituto Histórico esse pedaço
de pedra cujas lettras» não puderam ser

Tem, aqui, o sal da opportunidade, a «apagadas pela acção destruidora do

dn Lavradio nomeou sargento-mór ó seguinte nota, fornecida por Joaquim tempo.
capitão de granadeiros .Tose Victorino Nórberio, quanto á origem deste.alcunha, j E qne melhor presente cto qne esse

Coimbra, pertencente aoquadro de outro Presidia o tenente-coronel o curso de i poderia a veneranda associação receber
regiuientò. equitação no Picadeiro, que existia do era vésperas de commemorar o sexa-

regimentos de Extremo*., _sra_rança.
deElvas oii cie Moura. Aqui chegaram ronel. uma do tenente-coronel, uma do
em 176r, commandad_fe pelo tenente-jsárgento-mór ou major, duas de gra-
general João Henrique Bphiri, que, m ais[nadeirose tres de fuzileiros. 0 conrnan-
tarde abjurou o protestantismo e fez-se dante tinha o soldo deGGHTOO mensaes,
cat-holico, depois de um desastre soffrido, o immediato ÕÒS, o major 408800, os

Co3_.punI.a-se nessfl época cada regi- largo de; Moura, e soldados de cavallaria,
nento do oito companhias: uma do co- vinham ahi aprender as evoluções eques-

'tres. Repiigriaram. porém, uma vez en-
irar em exercício, allegando ser de festa
o dia, por com mem orar a egreja o mar-
tyrio de Santa Luzia (13 de» dezembro),
ulvogadados olhos. Respondeu Tonelet

na praia de Botafogo. Para esse rcsul- capitães dc granadeiros 24S, os outros
tado muito contribuíram o vice-rei Luiz 208, os tenentes i 18 e o.s alferes 108000.
de Vasconcellos e o bisoc 1. José Joa- j Nada de compulsória: no quadro figura-

Primitiva praça do commercio ao ar
¦ahitat de soldados, durante deus

paradeiro.

lembrar o, facto segui nte citado pelo quim Jiistiniano Maseareahas Castello |vam capitães maio de 60 annos, te-
•eira de Azevedo e comprovado: 1 .ranço. Por esse fausto acontecimento \ nei oli de

sinisti •¦) tJieatro em j por documentos authen ticos.*' no 
'tempo! foi celebrado solemne Te-Deum, haledade '

40 a di annos ae repente,
,. sinistro theatro em I por documentos authen ticos.*' no tempo! foi celebrado solemne Te-Beiim, haledade! pontádochict

un evecutadas as obras de alia j dos nriineiros governadores a tropa que! egreja do Hospício, havendo sermão ,'do Mais tarde e no tempo do conde de recolheu:se para sua residência banhado

ii.-Tiea escola da» eapoeiragem clássica, jvinha do reino, aquartelava-se nas j qual existe cópia, no archivo do Instituto Rezende sofireram os corpos arregi- em sangue. Curqu-se, graças a algum

estação de botes fainas e do escalerfu-| casas dos moradores. Gollocados no j Histórico. mentados completa modificação como se Pires Ferreira ou Moura Brasil do rem-

nebre da Santa Casa. deposito de ma-|cer.tro das famílias, não tinham os! Accommodados os dois regimentos em pode vér no Almanach do Tenente d3'pó, mas para disfarçar o defeito, poz
dcii-i" e maícriaes canino de batalhai soldados procedimento regular, per tur- j outros pontos da cidade coube ao de Bombeiros, Antônio Duarte Neves, im- um olho de vidro. _\ão vio o-povo su-

entre Yaath - Gva-yamvs [avan-M.avain a paz. a harmoniara honestidade lElvas 011 de Moura o auartel situado} presso no tomo XXI da Revista Trimen- persticioso. termina J. '¦>-¦:¦¦¦ •

nada ter com tal festa e mandou tocar
a chamada. Começou o exereieio e o te-
nehte-coronel, montado a cavallo, fus-
ligava com um chicote os animaes. De

gesimo quinto anniversario de sua útil
existência?

Por que, imitando o exemplo tíe La-
vradio e de Vasconcellos; não mandou
o condo de Rezende esculpir essa in-
scripçãoem latim ?

Aceusado de déspota, sanguinário,
¦a. *

orgulhoso, tyranno, imbecil, doido, be-
bedo epatoteiropor seus inimigos, teve
a feliz intuição de fazer lembrado do
¦ovo 

que ébom e generoso, seu nome,

M
li

ÜO ias habitações: tra » i». ^a no

>JOS

a vigilância do José

Histórico c Geogra-j coincidência mais do que um castigo da

Dio'vo paria, cloaca ide.-pagavam o agasalho, o afae*o qne |lembi*ar, os antigas batalhões -tomavam |phico Brasileiro. milagrosa santa.
llespejos da ci-j recebiam com a,-sedncrãò, a deshonra. »|o nome ou dos 

'commandantes 
ondas- 0 uniforme do regimento do Moura j Muito cumprido vaeeste nanzde cera

mitalida-;em frente á praia dei). -Manuel. Cumpre sal do Instituto
*1; ¦

(1 escândalo foi ião
ifl

ionge. que o
!»'l

.cíuaues a

deiia publica barata
dario barracão do
imuiunda de muitos

11

gode. coito da vadiagem e desordeiros, j nado da Câmara representou a Ei-Rei
arena de disputas e crimes, tem sua his-í pedindo que houvesse por bem suspen
ioria esse ireciio do antigo porto dos»,der a hospitalidade, que os níoradore
Padres tia Con ipanhja, mais tarde praia | prestavam aos soldados. Mas como se | conserva apezar damania das mudanças, prata

a gnarniçãõ pertenciam, era então, o seguinte: casaca redonda e
Ora, eis ahi porque o largo em que

estav o enatanz, ua pouco lemoliaõ,
tomou o

aberta, azul »rreie; t oli;To c calções
amarellos; meias brancas; borzegtuns,

nome de Moura que, ainda c'ola e canhões amarellos: dragonas de
1 -. 1 ¦ - --,_•__

veio lhe ferir um dos oíhos a execrado pelos ambiciosos do tempo, em
>te que no ar. voltejava e | uma lápide que recordasse aos pósteros

os muitos benefícios prestados á cidade
do Rio de Janeiro.

Essa podra é, além do mais. protesto
lançado ante o sereno e justo tribunal da*
historia, lição, aviso, aos que arcam,
com a difficilima tarefa de governar !

Ao Instituto Histórico e Geographico
Brasileiro caberá, quanto antes, abou-
rosa missão dc estudar a fundo a vida
desse homem, rehabilitar sua memória,dirão leitor benevolo: entre em mate-

ria. Obedeço.
Xo intuito de abastecer de agua da

Carioca o antigo bairro da Misericórdia,

de D. Manuel.cm honra do infeliz gover-j respondeu á affiieção, continua o Insto-j De como se arranjaram os pobres sol
nador. I).
nossos

Ma niu lodo. e oncle. em riaüor, que se ciava no Docas nao
tempos, foram ediíicados o Ne-j lamina A caria de

Liiario das-ciacios nanueiiasverüauei
10 de de- odizemas chronicas: deviam viver como

croteia o. o lesinfectorio cantes o edi-jzembro de 1701, dirigida a Câmara lhe 1 sardinhas em tigela. Em curioso livro

lemcomo tis guaraições; chapéu J ordenou o conde de Rezende, em 1794-,
baixo, aba levantada por tope amarello losse construído pequeno chafariz no
e plttmas. antigo largo cie Moura, tendo aoslados

l.ram os soldados conhecidos entre o! tanques de lavagem. Nessa fonte publica,
povo por cj aturamos. Festejavam no j que tantos benefícios prestou.lia-se a se-

ier oue s« havia ordanuo do Exercito . W-v. sal
Corpo de Arti-ivernador a edificação de cie

iicio do Corpo cu
outr"ora oecupado pelo
íj(.0Si C(,._ jcíatanclo, porem, que no remo a tropa'so

Alguns dessesponlosjá foram brilhan-1 ainda sc
leniente tratados pelos Frs. Mello; radas, sem

.1,

aquartelava paias c
une os iiauitanu

sas non-
reparas-

i»;.»»!.»,-. • 'iancio o Diimero exacto de|í
só da tropa remunerada

Moraes e .Eíysio de Araujo.
Constituindo o lado hoje

rua c

I sem naver ntsio mconvci
impar dar//?nilo menos deria pare

mai iu a nle ctessi

latalna onch

praças nao
(¦orno das milícias on auxiliares c das

te, ò r/*r*,.*Jordenanças: bem como os figurinos co-j por terreiro do
is aos do jloridos dos uniformes de lodosos corpos, j Tonelet, casado co

I
exisiio antigo oratório,'paiz, perdendo sna pátria c suas con-'de Moura, que devia ter

,-l

la Misericórdia desde o largo di\\ Jhrtsii, cindo o. tropa servir fora des ¦-¦. ;' : - :• ¦:\\. »uu -.; ». >

¦ TJ-l-w^^;"".-.-JI -¦¦*¦»¦ -m:-^2mr-*---fa-*n . _

analysando toclos os actos de sua gover-
nação e proferir a sentença final, apoiado
em documentos inéditos da correspon-
cia de?se Vice-Rei enão cm éscriptos do
tempo, eivados de paixões; não em car-"
tas anonymas, pasquins e satyras dos*
Sin/s, Capachos e quejandos poetastros
de esquina e agua doce.

0 conde de Rezende não foi tão ruim,
como.opintam : commetteu erros odes-
acatos, mas prestou serviços em prol do
povo e um dos menores testemunhos dessa
verdade será sempre esse pedaço de pe-
draque figurou á frenta do velho e feio

oza, sen nora 1 Mais ditoso do que o chafariz das Mar- chafariz do largo de Moura o que deve

1TS2 o regimento!que cantava muito bem e tocava cravo recasc da rua do Riachuelo o do largo ser conservado.3 
ivo cie'e muito da iuiimidade do D. AnnaTheo- de Moura não teve a inseripçao lapidar• V. Fazenda

"a f,f-P"T"V ""-"¦' '

ulo ao go-jmanuscripto, pertencente ao,archivo cloj Convento de Santo Antônio, sua pro- jguinte ejsingela inseripçao: 0 Illmo.
íslituto Histórico encontrei niinücio- tectora Nossa Senhora da Conceição c

s.li eram sepultado
Fm fins do século XVIII era com-

regimento jn conhecido i manaou
lo Rio, Camillo MariaJMDCCXC1V.

•11 D.

E.cmo. Sr. D. José de Castro, Conde
de Rezende, Vice-Rei e Capitão Gene-
ral dr Mar c 'Terra do Estudado lirasil.

ixdou edi ficar esta fonle... Anno

o eltt
"*" ""''*'_n_'~' ** .iyC-Sri i, *_j ~'Tí ^"TT' y*"-i ^_T^.

i exterior Belo íetoipho pavuiiao.se taz ea psy-•ina, a
Tei-

o ensino ue clin:
clnatrica cia faculdade de Medi
cargo cio respectivo professo.!* ii
xeira Rrandão, cujo substituto eo Di
Mareio Xerye assistente oDr. Henrique-1
Roxo.

t'm;i ci*rande escada, cine se bifnrca

3.::a.feí;a c .3:» •»s:n*'

C7om))lica-^e àc neve a questão qne neste
momento torna diliiccis e melindrosas as
relações do fapão e da Rússia.

Durante toda a passada semana os tele-
rammas. --obre o caso loram, póde-se dizer, i (\{{ li;ira o primeiro andar do edifício. | s^*-=--—:

3L_^.%. _E3M3_E^^^S2C^,X,-EO>__^"
± *7 — ^-l o. s% C3- onçalvea X_> i sí. & — _L T

festa aos n-"í:i;*.í:'t's-:'_;5;:s
Como fcs!;i=! aos seus iiiimcrosos freguozes resolveu vender até C tle janeiro pro-

ximo Bombons assurliskilo 103. Marrou {{lacó I'I3, meK.or que o eslronscirò. Graude
soi*l'ini-nlo de ea-eina e fanlasia. ().' mesmos preços são laralicm uianli.io' pela sua
liliül á Avenida Mnrechal licodoro 21. vm Pelropülis.

_»HE*_'lSO SMiLCOXE.

El
Não costumamos, alias, im-i j o°*o em frente de quem

pressionar-nos com taes telegranimas, sa-{rtm ,_., ,,^,.,,..1 n .„...,
bemos o que os sentimentos c paixões pc' ações partidárias Ipelaactuai administração

• • i

— ijhj»'-- 'i.;.1!?' a . ____ 
"'r- '¦" • -^g-^-'*r?g:;:*?r:r"?rc^^
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e a sa> a
em qua eslava o arcnivo. encontradoiornamenia

soaes e'nacionaes, as mspu
e até os interesses financeiros c dc bolsa m-1 abandonado

[portantes
i

como

() salão nobre e sim'. si e po
i. Não tem o principa

».!..><>smcnie
vel sel-o estragado

não

troduzem nessas noticias. Como quer que
seja. porém, a situação, si não í*. tão leia tal-
vez como ellas o pintam, não deixa por i
de ser grave.

o

A ultima troca de notas entre as cuias ,
chancellarias interessadas parece tornou asjo*abin(
nígociaçOes. que, dizia-se, se mantinham
num terreno cie reciproca boa vontade de
accòrdo. mais difticeis e menos cordiacs.
O primeiro effeito dessas notas, cujo teor
exacto c ainda desconhecido, foi aliás, a.íir-

nteiramentc
(lesorcionado. Nella íraba-hcin mobilia.
líurarios e amanuenses a |.-s;a foi, aos poucos, retirada para

cujo zelo e dedicação se deve já estar aUubstituir os inoveis de outras salas do
escripta do estabelecimento em dia. em |s,»,-\i,:0 interno, tpie faltavam a medida

eojquesc quebravam, epie se esboroavam
director, onde elle nos rc- Uiesmo, de .velhas,-'de ..podres, ho outro

cebeu, como a todos que o procuram, haci0 _\Q primeiro andar, fica á secção
.-. _.*i__ V"í-x Cübneil, para homens.

lliam os escr
7,

perfeita ordem. Ao lado desta
ie do

com a mais reepuntacta genitieza.
direita de. quem entra, vè-se em corre-
dor cujas janei Ias se abrem solire a

s telegrammas, favoráveis á uma j área de qúe se vae levantar, suspensa
ferro e cantaria, a

mna ¦ai;

solução paemea—solução eni que, a i "ojem columnas de
corrente, o Sr. Larasdorh ministro do l*v- , ,
teriorda Rússia, declarava, numa recepção S] ancl*- 10lUm
diplomática, confiar. . perto demora

iNlas desde quatro ou cinco dias é inteira-1 cura dos operados
mente outra a informação telegraphiea. R|a imberairij", onde os imperadores des-
segundo ella, si a Rússia se mostrava u.tt-, canf.avani c]a fa(\\!*a. depois tle suas

mamente disposta a lazer alguma concessão . *
Ão caco da-.Mandchuria. mantinha-se in- visitas habituaes ao estabelecimento.

rande rotunda dc operações. Muito
destinada á

a chamada sala

a otransigente emquanto a Curéa— que para
-Japão! conforme já aqui móstrámos.c minto j 1Y.a|
mais interessante,eque éo principal mo-. l0|n
tivo da briüaívociaonga. _ _ imperatriz. Logo em seguida, esta aA situação, entretanto, n.o.e ainda cleses-, /_ *** \7»,, „„
perada. c. sem panglossismo algum, pôde-} secção Murei, para mulheres. Aota-se
7c continuar a crer na probabilidade de j o mesmo aceio das outras,
uma íolucão pacifica. IT de notar o enthu- Algumas doentes espicha vam-se nas
siasrno japonez pela guerra. Não loram j (..mias . ouíras aiida.vam dando-nos bons
ecriaes exemolos dc ardor betlico cm naçoeb i . , ,L-• V-i-7, ,, _ nnct;m i-uru-i nn-ldiase rindo oe um leve espanto,minto maisíeitas quu o postiço japao, po- ,*¦ i .s que o |

velha cultura e civilisação,]
poder-se-ia talvez attribuir esse facto a.jeapella.
uma grande leviandade, que teria sua causa |

ao sc.
V.

ícia da civilisação em que•.-¦reparo c cie repente se metteu

Ahi vimos um inglez. entrado ha pou-
co, ralado de melancolia. Não diz uma
palavra em portuguez. Outros alienados

passavam o tempo jogando, com admi-
ravcl calma, a bisca.

Quando nos viram,levantaram-se, in-
clinando a cabeça. Nesta secção. quesof-
fròrá, como as outras, completas modi-
fícáções, talvez se estabeleça o refeito-
rio, que é no andar terreo ac-tualmente.

Gom quasi 730 contos, quelhé foram
dados pelo Congresso, o Dr. Juliano,
afora as reformas materiacs a que pre-
tende dar começo em breve, atigmentará
todo o pessoal.
superior e subalterno do Hospício. 0
corpo clinico dó estabelecimento com-
põe-se dos Drs. .Sá Ferreira, o medico
mais antigo. Lúcio de Oliveira, Epima-
dio de Albuquerque e Afranio Peixoto,
também distineto homem de letras, au-

Desde asecularisaçãodo Hospício.nao jx*]ia(los peios ostudaníes internos Ade-

rancamente, nao parece uma sala
IT um corredor que de nobre só

a reputação de ter sido ti seda da

De volta dessa enfermaria, fomos a

*> HH ____ n i a i n 4i'__-IÜ8B1CIP1"t»
m f{~ m
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>!se 
celebrou ahi actos religiosos. Serve||^no pjnto, Raul Pessoa, Vieira Marcou-

des. Carlos Penna Piei e Alberto Rocha.

f-JO HOSF.CI
Hoje mesmo, apezar da falta provada

de accommodaçõos, não ba

as vezes de câmara ardente, onde se de-
posit.am os cadáveres de pensionistas.
17" permittido aos parenies desses mor-

I tos mandarem celebrar missaspor alma
como disse-Idelles. lista faculdade ainda não foi,;

s hontem, a promiscuidade de homens jporé_ü, até hoje. aproveitada. Ao lado
e meninos. O nctunl director consea*uio, i estão as sacristias. Numa dellas. está

O director foi hoje á Colônia de Alie-
nados, na Ilha do Governador.

17" uma secção do Hospício, destinada
somente a enfermos homens, capazes de
serviços agrícolas. Garere dos maisru-
dimentares melhoramentos, preceitua-

por esioivos muito louváveis, acabar jactualmente, bem organisado. o ar--t^s pC|a hygiene e psychiatria, mo
na outra, a rouparia dos bo dernas

Era do desejo do illustre funecionario
attender a esses reclamos. Não o fará.

•om esse regimen pouco conveniente -«.;eüivp
ordem, á hygiene e-á moralidade dajniens7
.--•rando e caridosa casa da praia dai Poram-nos mostradas varias peças de
Saudade, [paramentos e do altar. Merecem, quasi porém,porque está. também, em litígio

No Jiusui.-io ja não ha noticia de cri- diariamente, uma limpeza total. Sao entr<T0 Hospício o os frades de S. Bento,
mes nefaiidos.de crimes contra ;i.natura, riquíssimos os páramenros,. que os ha a propriedade do edifício e do terreno,
esses mesmos que o velho Aristóteles para todas as solemnidades. \imosunTa|:em qU0 se ergue este. Entre os melhora-

va. e= encontrava em Sparta. |custodia, um cálice, cádâ qual mais 311entos que 0 director pretendia fazer
na Colônia, releva notar a cahalisação
da agua do rio e o assentamento de
exgoto, coisas que não ha absolutamente
apezar da sua considerável necessidade.
Ora. esses melhoramentos seriam a va-
lorisação-do terreno, o poderiam F-" --a-

mente, oceassionar maiores indemnisa-
ções, em caso cie perder o Hospício a
questão, apezar dos frades lhe terem
doado aquelle terreno no tempo em que
era ministro do Império o saudoso con-
selhèirÓ Ferreira Vianna.

Todos os enfermos acham-se dividi- bello, cada qual mais caro. Na roupa-
os em .-eus respectivos departamentos.,', ria ainda existe uma imagem cie gran-

prestando os mais aproveitáveis, os des dimensões, velada por unia coríiiia,
niaisaptos.cxcellen.es serviçosá admi-- 0 sujo é a nota mais impressiva da ca-
nisiração.no-que diz respeito ao asseio, Ipella. fia uma imagem tpie dir-se-bia
à possivel conservação do edifício. Ao .saturada de poeira, contra a qual tem
contrario do que se fazia até bem pouco lutado, em vão, a diligencia incansável
tempo, sob outras direcções, hoje, por dos empregados. PT uma desolação,
ordem do actual direclor, só se fazem' Pouco depois nos achámos no salão no-
fora docsíabeic.eimenio, serviços para bre. Tem varias estatuas de mármore:
cuja execução uão haja lá dentro gente á cieJPedro IJ no tempo da maioridacle,
competente. ade-losc Clemente, o benemérito lim-

Esie psocesso é tanto mnis aprecia- dádor do llojpicio, a de Thomé Ribeiro
lios-|de faria e a de João Rabo Pinto.

deixaram muito
vel quanto elle tem trazido para o
picio avultada economia. Alem dos par • te- dois ultimo:-

NOTICIAS COSnSflSRCDA&S
-*cln |>i,i*,çíi

Os üliilós em geral roíiliniiuvam rom pouoo movi-
mento, c também sí-m allenu.-ão sensivcl nus preços e as

ques de que hontem também faüámos.o _dinheiro para a Insiiiuição. principal-
director creara diversões de outro.ge-niente Palio Pinto, em cujo testamento
nero, no desejo de dar aos enferniqs, e.tipnloir:párteTia sua fortuna ptógp»^
ouanto nennii iam os recursos necilnia-; Sanla. Casa de Miséricorciia c páiae para; m.-nos do Estado do r.o do i */. a o.s e ioó do ii7mco
1. t,'. .. '-. .... ! ,1». nnniih ll.-», »i -l-ic-d,,

rios, motivos pai a a sua distracçao,para : o llospicio» A este propósito, e curioso
o seu pçissivel bem estar. Porque. sendo!olitigioque ha muitos annos susteniam
a loucura uma doença, e nao uma coisa ;as du

da República a 33S50Ò.
O.T»»víaai

üsiiias casas de caridade. Como no
do demônio, segundo a velha observação j tempo em tpie so verificou essa avultada
fradesca e supersticiosa, está provado j doação, o! lospicio era uma dependência
epie è curavéí tanibeni com as sensacTies da Santa Casa. esta entende, com eni ra-
exteriores, que aliás Item se podem ob-j nhada segurança de lógica, de raciocínio, jcilíp'. m
íer. ouvindo musicai vendo paisagens; que a parte daquelle lhe pertence, nada
-exíranhas. "a escuridão, etc. Quasi na 1 obstante a especificação formal que fez o
¦extremidade dos terrenos, em que se doador.
éífeduarâo os principaes melhoramentos' () (pie ò certo é quo esta questão,
cio Hospício.çsx%opdcil/iüõde(tdpiizsüü, 'ainda não' resolvida por mero deleixo,
oncieTicam deól ;ervação os qne são roa-j tem oceasionado sérios prejuízos aparte

Ti, sobretudo necessitando,
ra. de atiendei* a reparos inl-

cadosde loucura, 
'jior 

espaço de lOiiipojpiVjudicad
bastante a tini diagnostico exacto. Nesse como ago

Vigoraram as seguintes!
Melões -. v. c,

Sobrranos .' 203*00 SOBoõO
A pnlices -.

Geraes _e 5 •-/-. ÕS08OOO OS2.000
limp. 1S95 -S5SO0O -83S00Õ
Emp. Municipal 17:130*10 1728000
Inscíipijão dc :! */ P023000 9003000
lotado do Hio (1 •/;) ryíSõOO D.2g000

Ilancos :
Itopiihlira n.l.«j7>0 333250
GómòicTcial V. lliSsOjO HSsOOO

Comp a ulti as:
Terraso.CÒlónisaçãò —: ''S500
Saí-c Kavèga.ftõ 7?'000 53OOO
V. Sapticahy ..jí . 258O0O 213000

Üebeniiirès: \
íioiocabani ,.».,».... " ',3j|0í)0 763000

... í
¦ -a. ••-

A Eniulsão dc Scoíí com |
f suas inimitáveis proprieda» |
% des, universaltrieuíe reco |
§ nbecidas, como medicina e |
$ alimento, composto dc óleo f<* «r>
| de ficado de bacalhao com |
2hypopncsphiíos de ca! ea
S soda, 6 um exceücníe pre-1
% narado, bom de tomar e úct
o a

ggosío agradável, restiíue ag
obeíicza, aliinpá e enriquecei

§0 sangue, cura a tosse, é

Sindicada com efficacia na1

f escrophulose, rachitismo.
lymphatísmo, tuberculose,
moléstias dos órgãos respi-

oratórios e em diversos es»
fiados astlienicos, muito;
Í mais facümente acceita pe=
* los doentes, do que as ou»

| iras emulsães, sendo ainda

| um poderoso tônico pulrno-
nar; razão porque a

o

! Emiilsã©

_s:íi í-jypsjshasphiíos da üal f

o Soda §
¥

% tem sido applicada, com grande«
^ vantagem e verdadeiro sueceso, ^
§ pelo.-? uiais babí3ilado3 médicos %
©brasileiros e estrangeiros; de* %
**** <__}
a vendo ser aconselhado o seu uso ¦&
O á doentes e «icssoas enfraqueci-' <5
o das, que tirão um magnífico re-1>
•-? sultado no restabelecimento de £
^ suas forças c nutrição, devido as ||
% boas qualidades de heróico medi' %
% cainento reconstituinte. %
X Cuidado com as falsificações e §
% imitações.

les para uffüenlar o eleito-!,

-^.-rr_:.--»ciis3?.'_í-_ ZsrZ3tan i3f _5-C_-B_—

—0 Sr. Oi*. Oetavio Kmiiio ila Fonseca festejando ano-
hontem o seu annivr-rfario natalicio c- o fado de ter ro-

| cebiilo o seu gráo de bacharel em seienoias physlcas o
j sociaes oílereceu uma soirée a seus amigos, collegas e
1 affei.oailos. que em rasa da residenria de sua familia

hospital João BaCCtlháo e lá O Vimos { passaram algumas horas agradabilissimas.
arquejando com seus muitos ferimentos (T^-^"^--" '^"^

de um cl
rado.

Em estado crave foi recolhido ao

g. r. (.'. Br i.i.'.

feitos a punhal.
Cyprianò tamtíem para alli foi emiiiom

estado gravíssimo e,mais infeliz que seu [»**57; 'J7J^"'''n''_:

companheiro, exhalou hoje ás G horas
da manhã o ultimo alento., em meio das
mais cTiieiantes dores o eom uma agonia
penosissima.

Alli o vimos estirado sobre o catre
que lhe servio de ultimo aconchego
nessa vida triste e aventurosa.

[nnumeros companheiros têm ido
vcl-o. sondo quasi impossível prohibira Embai.qi]e3 ,.c, dia 21>
eni rada na saia onde elle se acha e que
serve de necrotério.

("ypriano não era um vagabundo, pois
exercia um logar íuisoliieinasda Canta-
reira.

Seu enterro realisa-.se hoje á tarde.
após a autópsia pelo Dr. Carlos ITalfeld,
medieo legista da policia.

IT cravo ainda o estado de Bacalhao.

,-$i_9S,_,_l_**l
coloridas, o? fumantes de , _ ..,, t ,. , .

loslo sõ-dt-vem fu- 11111*1 fa S a 8 a | n __Ji*zà£â\

O CÃFE*
ESTRADAS

(.•i*>.í!':j. II. O.níi-a
kJlogrammas

Hia 21  4Si.«.s9'j 72.570 • ;)2ô.S15
De l a 21... 10 KiS.lSO 1.031.655 2.t"Gl.SS7
ldcm de i'.'ü2. t'..-:r-5»'.-* 871.36S 2.103.607

IIOVUIENTO ÜO SIEr.CADO
Stoclí no ilí.i 20 de tarde
_nira»!-is í'j du 21

Totat
em

tnteat
U.G71

23S.SS2
169.175

67-1 Ml
11-071

GSS.672
15.3á7

b^5|

atoeis no dia sü de larde  07:;.325
As vendas de bontem foram orçadas eni IG.0Q3 saccas

c hoje o mercado abriu muito calmo, ainda assim os
rommissarios trouxeram bastante café ú venda, regu-
laudo nos negócios rom os cnsaccadorcs os preços da
sSS(-*'.i a SS?'-'-1 para o t\po 7. mas d»; pouca importância.

Para exportarão o movimento de costume conti-
iiiiava, mas 05 preços dos compradores estavam em
desaerordo com os dos vendedores, pelo que torna-se
provável que o movimento seja moderado.

Colamos conforme os nossos informantes :
Typo ll.  9S000 a 95100

» n.7  SsCOO a S3700
n.  Í-S200 a SS300

\"\X\U\ VMWW TAVA <-n^«n!,;,s 1.0H ,.:;i- . £ .r\\\\\\\TTTTT 7sÍ0O a S30ü0
Vl'iUlll rSlIillil Vlll-ll S?d," VT •?": ;10i O mercado de X._w-Yor!. fecbou bontem com baiaI 1A IlU I U11 íF il ! V I V Mmlio.Placido «\- Ma- de :, .)unll.s. 0 do Haviv coni aHa de 7- c. e ] franco „ 0

Ibeus. Ouvidor 11.

PALCOS E SALAS
Espectaculos de hoje :
Recreio.—A fada do casal.
A rot.1.0. — 0 Es falado.
Parque.—Espectaculo variado.
Casino.— Estivas e novidades.

RECREIO
A Fada do Casal, a primorosa peça do costumes por-

luguczes, repete-se hoje. a noile no Recreio.' Xo espectaculo lema parle Ioda á companhia., sendo o
papel de protagonista desempenhado pela aclrí- Lucilia
Peres.

Quem ainda não assisüo á represenlação da Fada do
Casal, (pie está posta cm scena com lodo o esmero, não
deixe de ir hojo ao Recreio, onde a peça vac pola sexla
vez despertar franco suecesso.

de Hamburgo subio 1.1 e 1/2 pfening. Hoje a Ilolsa do
! Ilavre abri.) com baixa de 75 c, c a de Hamburgo com á

baixa de 1/2 |»í"iiiiii:.
.S',iií.':),-.— Entradas 17.586 saccas, vendas 11.000 sac-

cas c sabidas não houve.
Cola-se good-average 0.000 por 10 l»ilos. Mercado

rahno.
As existências nas estações de remessas 0 ch.*gada_

são de ,í>.:'.!-« saccas.

APOLLO
Xo elcganl

i»
l'»fVain em
todas as
cbarutari-

as estes dé-
liciesos ci-
garros, -iue
contém va-
tes. O por-í a d o r do

2r,o vales receberá nma elegante bolsa deprala para nickf-is.

J.

FAttEClbaiISENTOS
Fatleceii hontem neslâ cidade a ínnocente Anna. lilha

do Sr. rapüão Mario Rodrigues da Fonseca Lessa, da
,, , ,. . . miae.-ão do J-.-rnal 1I0 llrazil.lheatro da rua do Uvradio.-rept-te-se j _*roj ,,oji. sepuilado no Ct-,raUeri0 de s;

. - .-

hoje o magniGco festival de hcnlem, que levou ao Apollo » xavie/osiT Carlos 
'Tr^ião^ol.-ÚiTsliráiva. Francisco|p

uma enchente unica-;-.- „,¦, . ,»,•,... — Falieceu bontem a Sra. D. Malvina _íol(a/ esposaPela 31* vez sobe a scena o Colado, a biiarianlc re-, do Sr ,>rimo -,,-,,ril,-; d, MoUa.vista cuja exhibiçaonao cessa do agradar ao publico nue _ No c,.mi,orio ,... s> prancisc0 Xavier serã bojotodas .ns.noites sc delicia com as pilhérias dos aili.tas. jR|lUmada a menina 0I_a. filha do Sr. Antônio Pereiraincumbidos do desempenho da dcsopilaiue c alegre re- . ^oçúcira:¦¦'iila' I T_ \3 capital do Estado de S. Paulo falieceu a Sra.
r,»,'»,« ! D. E.upbrbsina S. Motta. esposa do Sr. Felino Moita.

„,,..,„.,:",-. S — Em Mõgv-mirim failc-ceu o Sr. capitão JoaouimOs habitues do Casino l-m boje um espectaculo comme . Paiharí3 (I - Andrade, ãgr-níc do correio naquella locali-
l dade.

" ""_*¦£
¦-:_.'* *4cíM

¦-3Í

A' venda nas Drogarias c Pharmacias.
|* SCOTT & BOWNK, Chimíc-s, Xo-.-z York.
O

<•»' 7

il faut:
A empreza. no intuito de variar todas ns funeções.

oítcrecé boje ao publico duas estivas : uma das exren-
tricás Lily e Tlex c outra da canlora l.ticeile de I.assac.

Compfela o magnilico espectaculo um pi*ogramma
cheio de novidades c altracçõcs, 110 qua) loma parle
toda a iroupe".

PARQUE
A empreza do Parque Fluminense, o elegante c-nlro

de reunião da praça Imque de Caxias, andou bem inau-
gurándò os espectaculos familiares.

Todas as rioilès esse aprazível logar fica repleto das j
mais disliuctas (ainilias quo alli vão passar lioras amenas, {assistindo a bellos concertos d á íuucçõí-s senipre va-
riatlas.

O cspoctáculo de hoje consta dc duas nslrías : d.eBar-1
gold and Smiles gymnaslãs acróbalás e d»- Les Barreis, I
cômicas excêntricas- sendo para notar que as eslréas 110 j
Parque são diárias. ..-.-..-

Kinatisará o especláciílo uma cxcellente parte concer- jlante, executada pelos melhores arlislas que trabalham |
110 Parque.

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Reuniram-se 110 domingo ullimo os sócios deste syhí'

palhico clui, carnavalesco, para Iralãrem do carnavai de
TP01 e elegerem a nova directoria.

Com a votação de cíhçòéritá sócios que cõnípünham

Em M.-yy das Cruze; falieceu o Sr. Feiisbino José
de Oliveira;Em Campinas falieceu o Sr. Salvador Grosso.Era Sauta Kita de lMssa Quatro falieceu o Sr.Carlos
O. Salles.

i \z£Í _j Ji ü â& Xzp 1 o*E:£lSiSÜ jr_7

fcspeciaes cigarros com
baralho de carlas iilus-
Irado ilupio. Cuidado
cnm às imilaçiies.

AV1S-OS E-SPEC3ÃES
TalieJllão Ci-s*-I*o7^-Hua do Rosário n. 35.
J. i»l:..«i.—[.'.'Poeiro: nn di llo»iri.> n. 7.5;
,lt:íi« Kl;<.»'.-- l.eiíoeiro — Assemblèa 105. ,

^»»1i.m»m_«TC.,^.«~ wstam -.«¦ ---»..»»aa^-ç-eg-a-a

Ã PÉPlbò-S
•.rvtooõ»?* i>oi* 3S.:i«í>

Em 7 deJaneiro extí-alie-se esle im-
portanto plano da loteria __spérãhç^t.

As__ía-ssiiiato
EM NICTIIKUOY

Já os nossos collegas da manhã deram
desenvolvida noticia sobre o encontro
havido homíem á tarde,, em Nietheroy,
entre dois dos mais temíveis desordei-
ros dessa cidade. Cyprianò dc Moraes e
João Baptista Pereira, vulgo João Ba-
calháo e do cpial sahio gravemente fe-
rido Cyprianò.

Todos os que habitam a cidade de
Nietheroy conhecem esses dois vultos,.
que mais se salientaram em todas as
oecasiões em cjue gente pouco escrupu-
losase servia delles para iinseleiloraes.
enessas oecasiões bastava a Ttpparição

.Sun fuma ausiiicnía
a assemblèa, foi acdaníadò presidente diclador dá socie--} » <¦ i„._.,> .„, -,.„,„. .1 „.. .^-.^-.c-ndade o Sr. Manuel Fenvira Raposo, que assumiò toda aj A UiVlaraÇaO tplc -m-^UC ClO\ 0 liCCC^Sa-
rcspònsabiiidadç^de qualquer fado que possa advir du-1 nameiliè Sd* tle illieiCSSe para OS UOSSOSrante a sua gc-Iao. 1 •- > •

Ficou res-jlvido- apresenlar-se um vistoso prestito no ; JetlorOS. pOl' ISSO replOClUZUliOS UOSlUS
terceiro dia do Carnaval, léndõ sido -desde já nomeadas' ("ollimuas '
varias rommissr.es para esle lim. , ""'*

:\'o dia :il, sabirão õs denòdádds carnavalescos em << T.U abuiXO assimilado, doutor 0171
1 passeio pelas oias da cidade, precedido»; da bnud., de |... ..-.; . • ... ;%jí.w 1*.^. ,,i>, ,,1 . ,1^ i>;„ _-i^ f-i.
musicado regimen Io de cavallaria da Uriaada Policial. ! medicina pela l*actll(íade do kio de Ja-

Na véspera do .Vaiai será elTectuada uma brilhante!neil'0, DaCÜíárèl em leliras pelo ("ollc--<'ÍOfesla e:n seus salões, sendo a mesma promovida p.-Io » ,. , ., » t ,
GnipQídos-úciícbohntés. jcie Pcclro 11. ex-interno de clinica da

»I Fiiçüldaiclo, ex-opcrador da Sociedade
BRILHANTE sao os melhores ci ,

gan-os e i-m a mais íin- > Portimnoza üè BeileucCncia
da coílecçao de retratos
coloridos.

»_S

adjunto de

|cirurgia dos liospitaes cio farmo e. de
jS. Francisco da Penitencia, etc. etc.
| Atifsto que desde muitos annos tenho
i prescr-ipto e continiio a prescrever o
j preparado pharníacouíií-o denominado

GA2STõí»Ji-aA
razem annos h.lc*
1). Iloronalo Oüi-narães;
1). I.cpinrt Cardoso:
Di Albòrlina Tiiòuiaz:
I). neolinda Pereira .Caldas; 1110S momentos f)l'Opri
Mlle. Okad».'l.arr.. filhado .r. Dr. João Caetano da',,... ,„".„..;-,; á.Ji.w ,1Sirva Lara, eu-jenheiro das obras do porlú; j nab ^.hiei miCUUU *. U _

. ti interessante Npstoi*. lilbinho. dò Sr. José !7àuro da;á*aiÍÍSüíO OiVi (iue O H"tUnlláíÍSi.lÕ predò-Costa Pereira, funceioiiario piiblko; 1' ''
iiuiiia.
| _. ilio tle Janeiro.

Dr. Bardos Hknrj^es**

! Emulsão de Scott coi
iios!uomoiuti-«propri
nas enfermidades d-er-a

11 íi. resultado e
iesua indicac^ão,
i"»ei".tni--s do ur-

o Sr. Conimendadoi* Adolpho *.asselmánn*
O Sr. Dr. Domingos Dias;
0 Sr. Henrique de Amorim:
0 Sr. Manoel-Anionio da Silva Segurado.
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KETSMBBO 38
; 'o 11 i i

BIO DE JAWE1ÊO n^^KlEBO B3

WB*i:wi-_flaBlá^^r

DIRECTORIA GE1

,, av.!-,,..-* elo B>lSir_eto Ee_J©-*«l
1'íohuui"" tE_>_»»-=">"

<-'¦>•¦' DE POLICIA ADMINISTRATIVA

EDITAL

ARCHIVO F. ESTATÍSTICA j

SX-lti^-TU .*_.<___>"¦"' 
r~ ; .-..-.—.fine faco público, de ordem

^^"rSr^^e ,. d= ianeiro
cie iSqt, sobre o jogo do entrudo : municipio; qual-

«F/..7 prohibido o jogo do cim mu clailioaoimm . , i

qner p&J cuc o joga. inçorgg na pena de ,|ooo a 
J^go^

não tendo com que satisfazei, soürciaae-acros.,*¦ . _ . -c?enca

«cr

serão inutilisadas pelos encar

cio com que bdii-i^-i, -— --"*": noliciaes á presença
sendo os infractores conduzidos pe a= i ondas ]>°»f **££ ^
da auetoridade para os^^ru^ 

£a 
das 

Jf^f ^
que presenciarem a miracçcio. ._-. "".« . . .-,._...„. „„!,-,= on.-nr-
encontradas pelas ruas ou ostra
*- . _ _ -. ,1 n -. A A'.* \I I C1

também lica p
*os/. í; r, iit. vv secç- ¦ .-- .,...

«Art. unico.— A disposição £ .ipra-—Jica -

- ... £§

Bg*VVVV ; . -:t-'."VV--

|yPiM8íSKbliys J_!Íü)ü, DiDíiiu.u

SA._--> AS PAIÍA A J_5JBIO_*Ã

1-, .',. iin 10;> 1
IEIDELBERG..  ' ' !

í«w_ ___ r:-r.*Zm 1

Bi*'--. -'-;,jV":-:. *Sji

í^'i.--.-4*.-, *;"ív -*^'.—*vga
¦*5.í.i _3 _-£__á&3__&á_9**tt d:VV_-Sí5.^»--''

ií .-¦ •

4
l_»JI™_kl_S*BB-ra_2«BBaSl^^^^^^^r -«3SrâSSS3=áa!!SES3-^^i_Í. .-_-...:;•__.

CiEiâS üE ttiRRw | âOs Dib. IdddSU id6_
ÇOM ESTRADOS QEÀ-W-ME

DA IEPOHTAHTE FABSIOA RE

AFFCKSÇ KOHNAMNQ

- DF. -

mm BEETà DÂPITAL E DSS ESTABDS

CfllPÂlHÍA NACIONAL OE 1â¥EGAÇaO COStOBÁ P. PAVLO

yUSflrAPinlM
Qcrviro semanal dc passageiros oulíc o R.o>'te-

nei_^è-PoidÕAU.gre,co,i^c-.las jprWanogua. 
Ho-

rianopoliSj Uio Orando e Pelotas.
0 PAQUETE

(A PRISíBlBA DO BS.AS1I-)

0 PAQUETE

gncontracias peu._ iu<_ uu ---**;;. .*r,.onles^ com 0s seus guardasregados dns rondas.-Aos luscaes (Agees)co a
também tica pertencendo a execução desta posuua. 

¦

fost.^v, Ht.S°.secç. 2"). . c11or-__/íríI extensiva aos que, « Art. unico- A oispo^ao ^;i;. 
a jj« ^ rfs ^^ rfe

Z.MiÇ-rr-»2 -ci're cs/míisc /i:.-es o.//.-' '7' 7 '*;L aromaticn. 
for

, s«« cosa., a^ii-. o» 
^i/er 

ft|i«io, 
^. J* J^»^ a sc!/rf/,/rh*-

7;;o/o cY- seringisou tubos; «os gue xi.vçm J QU

lll.iühLl.r.iSU  
- ' __ __ r-i «k -jfa-rí-JX yWJ

CREFELD 291e - lTâlTI)«â
NY1TTEXBE11G 13 defcvcre.ro | | ^| | ^Ps^i.-^
üAUaE.., ^^ » 

cóm exceilenles «ccommçdaçGespavi passageiros de
i- q ;;¦ classes, sai.ua i\si

finalmente., aos jue atirarem fará a rua., ou

0 PAQUETE ALLEMÃO

ü 1.15^OCWI
l* o 3" classes,' sabirá pfra

mA«t«ti*AnnliÁ n.o P.psnf

Ea S3 KVá tr^ r~3 tr-i i-íl n--. rrj

sahirá para

* -7 v-ã ã
mento de quaesquer /es: jmaimenic. a.» i/««c ». _.» <HS

tistica, 7 de dezembro cie ,go3.-Q Director Geral, Di A-l ici.ctit REítsSe5r„,

1 ^sís^ i i É-S-E-ga 1

ÍIil_s5t-l-i:-5lo ss -u-*. electrica)

ldejancirode IC.J.ás ? horas da larde.para

iFaranapa, Florianopüs, wo Eranae,' 
Pelotas e Perto alegra

sabbado, 20 do correntc.ás 4 horas dn larde.

Valores, polo escriplorio, no dia B, até ás 2 horas

Amaral.

Vvcf-ltuva ilo Uto-rle-o Fcileral

DIRECTORIA GERAL HE OBRAS E VIAÇÃO

coNconno'cr.A paba cm.cam_.to a Asr.ui.T0 rn.o svstfIma -C.u>a nE.:o.iN0SA>.

Sjj.MSaXT"-^.
BS.stites*íis--»-,

A:'.lii-.'i>i''
c Íi!*e5*=ieii

B:a*í,í*«) <ta ;>5if--!--r: HJ3 í-í
í;í a*-

üli 
Carga o encommendas polo Irapit-iij Silvino.

AViSO.—_»i*«ív?sie-gc s.-.r. Srs.

s- «

no dia 2S do convido

rRFilRliiilllisil4 yã uiiluMuyu

<-;JJ.£I! e cE'-c<-«--:je»-i;56íH pelo U !-l>'«»'«
Silivi-*.».

:n

O. apontes da Sock-i-'* Amcricaine de
«aH^nos communicam aos Srs. indusliiaes
ile calcado que p?i" v^.or Caí-viis a.-aba
d- f-oebor os Cóialoaos o explicações so-
bro as nisdinias aperfeiçoadas para Iodos
os trai.?!iios r.a íabri^çao de calçatlos.ej.o.
pe--oa lialiililada sorao foriK-ciíias loüas as
c-xpü'*a--".os da gnuide vantagem e_ e.o-
nomia do Irabalho o 'pelos esneeimeus

¦P-S.-S aiiivseiilados poíb-i-aâo os Srs. niuiislnacs
^5 k*í etatniiial* a nprT«*i*;i»o o solidez rom que
11 2 _\ | sao exc-euladas lota^ as o d'-ns de Irar-a-' Ihos.

MT ] rTTTnlv í ° |11 
"a "mvs 

imporlanlo machina - de chi-

IlÉtomp íi_í terÈsa^r-f s^ s
ll|y[ !?/]"'- "pgSg com ioda a pHíoição em loto a l_..; |._r«*-.

m)^^^^ff%Â Z :-¦= por dia. com as nossas .maVPirf <!• V-^l a>I ..K-*-A-s?^ ^( - oi! ,.s ...... .... ,.li,7_r i!r<)-!_ini.-l'l l> 1'.'•'..' .!

' c _

\Mkzzl

','píefl-_
(,. **~t—-—-—--___„_._ _-<-% c t>—'—*

s_® |:ípi

t'SJisl-.;í:*í':ti!?::*E*<r*'ii., ím-p tlovírto &-« «r_C<!§_--_» r-s.i-.--5i-
e..-!»---» «In sa£»3«ln -los v«3*o»*c&.

! PREÇOS* SO " . mais 3»tí5"«í<5

| BS->t.e«*sla3SJ, ¦A--t-_esii---- <* ---*eis_c»-
l0A.in" 1,..»-_: aíSOO.

;_;«rjff'Jl- S-'1Í5
;;;-;2 SI5ÍSSSS.

!_OI*-Mg'S><

., piiritas so g«*.*í--> feeeBiícias siís'* :í íiiiíi'--.
^%^ffi'ê!_á »° c«crl|rtorlo «Sc

Uja. !do Hospício
ç_ I

^' nmon u"r;:s„liaIto"de unia área ,1|. rtOnil, ™r^}™»«™u* .^. , »¦-- 
, 
-- e -(em eozi,tE,c5a.„ |lortt.

nu-lros quadrados, polo salema «Capa >'• i =¦«" a-j b as conen. indj_ a ,.„,.,,„,
!.* 'a liiulo do oM.orio.H-ia será oalçr.da. _o,i j'-' 

'0^?.c1^j,lí,,flllV!ll' designados. 
^è-T firí0 A» io S ine^Sailo ^ f 

«a 
Jyoncliuãc, 

do. tral-aU-o ¦ 
^^ ^ pai, „ „,„ da Madcira

J10?se trecho inicial do.dois mil metros.mr o oxi».-..Lr.c,a 
^"fV^,,. ,oeao3 .qU3ni0

reconhecido pela ^^^XJ^rt^*f\xX ckiat,c' seríli ,'1-1:'°
:'i resistência e segurança do h alego es i.a ¦ io ¦•-•' •:',',.,,...,., 

llUe serão conslruitli s
amiclla sunerlirte! elevada a vinte e cinco,rail »M»v "^nda PS,áj,uanlida-aqneilasiiperi.ci.Mji.-va ¦ *t 

,-- ; V i'-7 pocU-n.lo ainda eslaijuan ida
na razão de mil a dois mil mc-lios q'*v^*; ¦ '\ "' 

,..„ 0 ou no exercício seguinte.
do. a juizo do Prefeito, sor clevadaale o dob o o mes»*° W ond,(.{iòs.5prô 0 con

:;• so o resultado da experiência nao rou.->,.o . aqn< lias to»u corrcspon

liSríSSE3£SS«
li^ffi S"iloCaEneS Sffl^a do irabalho eassen-

lados polo empreíeirq. aproveitada para concreto. .
c,*.— A pedra retirada da.- íu.is a calçai pniii a - . -;., cei,Q1.a
7*.-l'ara os trabalhos da arca a--aloar, a l.ui.o « tx _i- , , s.

o coWnn ssor do sua V^^^Z 0° icm í e íssari ia", qualquer con-

S Sue" ^TVvSíhaTílSlSÍ íor 
'^arranjo 

ou accidenle duranle os

trabalhosb 
amcnlo „.,.- fX,,ulado d^ accordo com as especilicaçOos jáelaboradas

^V^staiS-^Sniciados dentro do prazo de novenla dias, conlado da

galmcnlo habilitados, om car as fcr li «lti>. e^. ¦ tas rm por-u. .o ,,ücnmeii|0

sondo as unidades e preços m-m*io.i...l , j... i xu 
^ \^ . a: ,,.. cjnr0 colllos de

l1Bo prove o deposilo iodo na r.-,..*.r-n.. < )M ; ;'« 
¦! *>! - 1-.,,., tlo bom re_

k-is. que será elevada o dez-™?Y^, doc 
^'^.ooO nu* ros quadrados, us de-,

sulladoda experiência j-r .-k*\a - . ,.-- ^unirinai.s ou foderaos.
posiios poderão ser ,-ilosen i. ., r u cd. >. m . ¦- 

^s^t 
• dQ ,c

,inoi\i^,o!:s'dadí;nli:r?úi,;:rr;-
em favor dos cpires ull,llll''l'a^n*„.,,,,|n nmnrpB0 do maleriac-s do má qualidade, ini-

^-^^iis-aSíSiSSS^s^™j,jí^^iy3-.'ss
do Prefeilo, alôm da obrigaçãon^ se om ran..das 

^iiib 
qne ,-,. iniiacoão. ou

'*•'-*'' '.'.._  -^.r.l.-rs .-itlMflr*!! f\

S*s*f*<*<> «íai |iassageiMi «'i' •»
classe issia-í» ti -JSa<3eBi*a e
TaiUilioa • •

im.'35s;2i'-<> viaSso í-.í* Hss«i_a.
i^OfôíiOO

para bordoA Companhia fornece conducção graluila
•>,-!; srs nassa^f-iros. com suas lia^agens.

O embiraie dos Srs. passageiros terá logar no caos
dos°ali«ffi no dia l de janeiro próximo vindouro, ao
meio dia.

para carr.s Irala-se corn o corretor da Companhia, o
<=r \Y. Paíil, na rua General Camara.l-, 1* andar.'rara 

passagens e mais informações, com os agonies

êéMíh" 
vi_-i--6c

NAV1GAZI0NE ITALIANA

^. LJ v/ -O ^. %j **¦*>•

eni «ii_a--Estea* ..:-»:•« ;-«s*S«-

DEPOSITO

Md 1WSHE DI SHHBM 20.

íilO »E JA-ÇEIRO

uma otíb-ina produzir riíariameníe l«| n
I-'0Ü paios do calçado da nif-ilioi quan-
dado o de qualquer íeillo rom mais w * ¦

gancia o solid.-z do quo qualquer Iraballio'manual ou | o',o processo aquj «"'fP^' °
sõmenle rom o trabalho do l >.a 1^ v-
soas habiüladas sem mais auxilio à.- eípfr*
C1Na'a"inV!a 

contrala-se o pessoal iiabili-
taiio aue s • encarrega de assentar as maT
chinas e compromelle-se a inunlar aqui
uma oíficina a trabalhar denlro do praso
dc CO a 90 dias.

wEXDE-SE uma htcycleie na praça di
VRepublica n. S3, Carlos Jose de Monp.

*t

EXPOSIÇÃO
w

o ppepapatoina
ERNACiONAL- DE S. liUIl^

. no

ti.* A concurreucia versara sonre a o^ .¦• o.... ,.. ;. 
¦¦ • . .^ nUa,irado

esles que.sorao dei dum-ile Ky.ij wdo» pVo* • •;' ., 
d ,_ L,„ 21 ,,,.

ES«ss3_*_ca3.. £3íoIíz «Sc «___.

.UA DA ÂLFAS0E.A
*C8!_g--l gStE"-' -'' z-l_— *:__-!-_-_CT-_--_s^K,-í3^_^^^^^

tEsirarin «lc B-''.'5*r<> Cenís*aB «lo
s;.'_tr.3í

rAssus r.\HA o anno de 1001

Dc ordem da direcloria desta eslrada.
chama-se a alleni-ão dos inleressados para
o Aviso publicado no Viário Officiai, re-
(ativo ã renovação das caderiiclas catiçío-
risações de passes em serviço publico,
para' o anuo de P-0-1.

rscriplorio da :*.* Divisão. 2/e dezem-
bro de iím:!.—.1. Toscano, sub-director da
contabilidade.

Serviço poslal e commercial cumulalivo com a NavI-
enzione. Gonerale llaliana, Si r-.-U. Ilinnilc F!oo*lo «
Ítnbl>nt-.l--o. entro a llaiia, ür.Vi, Uio da Praia e
vice-versa.

Sah.das para a Europa:
CJttádIOcnoTa  « dc ianeiro

- Dâü^rai

6-1' S_3

O PAQUETE ITALIANO

PITTÃ Sil TORSIO
u-l ' >rrk. H. w

Ê__i __.
íest

___?Ü •«« i3<çs^' ca «Ml iSfc*Bl ^P*
___

Commandanlc OSivrfi*J
sahirá no dia 23 do correnle, direclamenle, para
G-emova e KTapoIes

aJEai-G-es «"«• o.itniisBa.ía.— A r.gencia vende bi-
Iheles dc chamada, com embarque om (é-iiova ou Napo-
les, ao preco do 1 I.i Inmcos.oiu :r classe.

Estes biíheles podem sor usufruídos lanlo nos va-

pores da «Veloce». como nos da -Xavigazione l.onera.o
llaliana-.

E;iJíi<--<*.« «S<* =«Jí» C VoSía.—Esles bilhetes lem
o abatimento de 20 *|, c podem lambem ser usufruídos
poios vapores das duas companhias.

I»as*a «*:si**ia .raía-KC com II. C'aiisj»os,
corretor, ru!? Primeiro dc Marco SI.

Para pa-isageus c mais informações, rom o consigna-
11 
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B'RüA'í5PRI^iR0 

DEMARCO SI

PRAÇA DO DUQUE DE CAXIAS
s • *»<• An ívsí-smo rae/r todos*

rj^::":.:; ;.X',..oS *, ,.¦.>...-.- o»— —s o- ¦—

cijpaes 5n,e tenham dc fiejurar nesta

Dos olMCctos entreaues dar-sc-ó recibo competente.

Um renrcscnlanto da comm-ssão estava no
PARQUE 

FLUMINENSE

das IO da manhã ás 3 da tarde, locíos os dias uleis.

S»i*efeit**.ra «lo S»isía*ie<o S^cíleral

DIRECTORIA GERAL DA FAZENDA MUNICIPAL

¦riSd__-.«- ^ 0^7 V^í K**-.' '_-«;-_¦ ,a,a,a,l. ,„ ,1 d. g,„„,,,„ ^-^SiíiireHS? *iSSaS .*S
dezembro de 19u3. - C. „. A««r»«f»fo ^''''«. j Pjgjf 

p^P,^/K„ i.V pagas atò o dia 31 de dezembro desto anno, sob p na
"" "" ide 

incorrerem na multa referida naqui-llõ c-dilal. ..-..,.,,.. ,-....,,,.
I Sule Diretoria deli. ndas. em 17 de dezembro d" 1SOJ.-0 Sub-Dticcloi, Lm los

Florenciú i-'oiih-s Ca*tello. ,

i(B]rr'5trS''S2-'^-

m

1-VciVi-ci-a «!«> IK.-tric-O Fe«1CJ*aI

DIRECTORIA GERAL DA I-A/^NDA MUNICIPAL
ívrosro TOiRrroni.u

p De ordem do Sr. Dr. Prefeilo faço publico que conlinúa a cobrança desle imposto.
,. impiiin é feito tio SoíTUÍllto lllOilo . ,
Ws í,òi* níelro Sc (estada, uas rua- calçadas a parailc-lipipodo».
•üii. róis nas calcadas a alvenaria.

.^^l^tt^^^rí^r^e6!^^^^ ^
í sub-direcloria n, rondas, om IS do uov.-mi.ro d^ 1903.- 0 sub-d.reclor, Cario»
Florencio l-'outes Castello.

CASTANHA!
Castanhas superiores de Iodas as proce-

Vende-se barata, na serrana da rua u_; ,jcllcias ,. qualidades. .
Vendem-se por preço? excessivamente

baratos, devido ao grande sloçlí exisleute
em nossos deposilos; Praça do Mercado,
entrada pelo portão do largo do Paço e

Santa Luzia ns. 1" c 17.

J. VELLOSO & C.
próximo ao mesmo.

CASA

__^W*_
m\í\

G:\SlA_nAS BE CABBiZEBO
Praça do Mercado 1S3, Canavezes, VI-

eira \; Cunha.

i l__E31

convém saber que a joalheriada rua fion*
raives Dias n. _- vende mais barato iota_,

-.Fateicade chapéos íe sol\__*»¦*¦*^*te8*"5-

??!?* CAIXA DO CORREIO N.ü 41
•ZZttV Endereço Telegráphico - «LOTBHIAS

cbésutr fiVBrnus Aruwns \^^^
l>i*o«.*«»f< i««>í»í<*«'« 1 l-^rí^a^y*.."'

98 Ilü SETE DE SETEPRO 88
Não con (undam

CASA Dl- DUAS POKTAS

uai i tuMijj-jp. jjjiyio

l5-!»' _^- r> *\t **LS £0^. >___*_."

a,- , , a SSS-..r. , ¦ 
. -

l>o*eteiías*a «1«» S)i«;irle4o Fe«lei*_-I
D1RECTCRIA GERAL DA FAZFNDA MUNICIPAL

TAXA SAMT.-Iil.V

Aos conlribuinles desle imposto quo se acham em alrazo, scienlifico dc so-

gU'!nS:que a divida será enviada, findo o exercido, aos Feitos dn Fazenda Municipal 
JCOm6f(.rôSPuos?ermos(l_dec lis. de 23 do abril de 1903, para ns renovações das

liceiSa' on Kteí impro'd„divel a quitação da taxa sanilaria o que nao , oderao
obter som muita, por forçado lei, aquelles quo so acharem em deb.lo*

rt a r a reler da lei ostaboloce a mulla dc 1003 por. trimestre venc do .
dj que a 1' secção dosta sub-direcloria receberá ainda esle iniposlo ato ultcuoi

resolução do Sr. Dr- Prefeito.
Sub-Direcloria de Rondas, em lSde novembro do 1903.-0 Sub-Rireclor, Caiioi

Florencio Fontes Castello.

SÍSDli S0HTAX E SALÃO DAS RXTRACÇÕI-S

!ll\ 1." DE MAÍH.O V í. 8—IU A \\WM BB ITAIIÔMHY I.° 9 ,# ,.„„_, ^
I=_I<_> 33_-_: JA-VEI-F-O

Loterias Federaes extraMdas na Capital Federal. Presididas pelo Sr. Fiscal^do «G?^°nllia

...rviçoo.u.v.. Directoria Geral do Contencioso do Thesouro Federal
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0 somiío repara as ^ ^^^ ^
perdas (ío orga- ^^

| A irritação nervosa .castiga o . ERGOTiWA'somno. Conio corngu e_te e_ta- "" ——

<_?*'•£ I

o

|>re(Viíiii-n «1<» I5i^í.*t«*<o J->«l«*i*:*l
DIRECTORIA GERAL DE OBRAS L VIAÇÃO

FoiiNirrdMir.vro de materiaes nr. construcçâo

Faco nuiilico para conliceimenlo dos inleressados que no dia 2i" do correnle. Ss 2
horas da tarde, nesta hirecloria. se receberão propostas para o fornecimento no pn-
meiro semr-slr_ do anno proxinio futuro dos maienaos de consirucçcO conslantes da
fl-lacão nin- se acha á d's;iosii;âo d"S Srs. conciirrr-nles. ,- - ," 

As [iroiio.stis que serão fo>-iniil.-idas om modelo fornecido pur esla reparliçao.devem
«ft-r eiili-eniios" ein carta lechada devidamoníe soltadas e pago o imposto de expe-

!°n 
Todos os materiaes serão do 1* qualidade, fornecidos e entregues no lo.crr.r

As'proposlas so poderão referir a iodos os maleriaes ou a qualquer delles
^Tno 

artoda' aprcsc-iuacão das proposlas os concurrenles provarão estar quites còm
rts imnoslo-do lironça do lorrenle exercício c tor feito na Direrlona de Fazenda
Municipal o deposilo de 50l's. que será elevado a -T.000S parn garanln* a f.xecuçao do
eonlraclo. , ,,,-,-

Ou.iestuier osclair-f-iinonlos smao dados r.esla Direciona.
Em lu do dezembro do IVhXl.-O cbeíe do secção, Jmt'iutm Veiara dcSonza Caldas.

Í^^_W P^^^_T^_^ ^&r Blliiwa 13U ui-iO'___-WW-_>--r^ --. tt ... 
lv|._ „„.,.„,„„,. omiodas as Uvstcma cm -cral. tomando um
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iJoalheiro Fabricante i Leilão de Penhores
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Poderosíssimo desiníeclanle. approvado pela Direciona Geral çlo Sandn p,,bhea.
Por accordo oom a casa Pearson os fabricanles mudaram o nome de L l.( Ll.\.\ ein
1M;i'u,Í.\A. I)Vpo3Í!aiios:S.. A;. UiwA. .V C.rua do S. 1'edro JS.Uio de Janeiro
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E RELOJOARIA

H. FREIRE &G.
OfTlcina compeíenlc para concerto o fa

lírico de jóias do gosto e relógios.

102 RUA DA CARIOCA 102

23 DO CORRENTE

4 RUALEOPOLDINA 4
HOJE BUrt BARBOSA DE ALVARENGA

em ír.-nto ao Instituto Nacional do Musica
Tondo de fazer-se leilão no dia _o ilo'¦ 

corrente de Iodos os penhores com o
| prazo vencido, previno aos Sr.*, mutuários

(Brcvcraenlc muda-se pnra a mesma ; para reformar ou resgatar as suas cautelas
nia n. dl). | até â hora úo principiar o leilão.

isso _>-- J.VA-iíU.o VEUUE LOUIS LEIB. suecessora.

encolher o renièdio
VINHO DE STEARNS

c um reconstituinte geral do or-
ganismo. Seus eflcitos são rani-
dos e permanentes, dotem o
progresso ou o desenvolvimento
da enfermidade e dá vigor c
energia ao systema nervoso, in-
du/.ihdo ao sômno c 6 por si um
especifico contra as aüecções
cbrisui-iptivas.

FREDERiCK STEARNS & C.
FABKICÁSTES

DETltOlT, niICUI.. E. "LV A.
A' renda cm Iodas as drogarias e phar-

macias.

&6EHCIA IHTERKAG1QNÀL BE PÜBLICIDàüK

CASA I LXU.fA Dl 1SÕ0

.4 nliga Casa A meièe Pcince S C,

MAYENGE FAVRE & C.
AGENTES DE PUBLICIDADE EM PARIS

Suecessores
Rue de Ia Grange Batelliére, IS

Casa filialcm LondreéJk-OLE-l AND STflSE?
Rcprcsenlanles o .cnlra.íaioivs e-xc-lu*

slvos dopuidioidade:íips["-'ri ; >-«jornaes
da \mo-.K-a do Sul. das Antiüias, do Mo.-
xico das i!o..tif.;ioas da Amerira Contra?,
ilo Canadá, do Exlremo Oriente, das colo-
nias francezas, c.e.

___8?.$. telepplii-0--ÜI-SFÀI PARIS

e_s___aa_—gasm
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iação guerreira deste povo de j seio. Fergan o seu íilho orgà-
burguezes e de tirt-isias. car- iiisavaní o transporte-los ma-
pendo todos.com eiitliusiásmo, teriaes desi iiíâdos ã defesa

li II   .- . -. A e~ A'4-rt
IflUIll tUUU.,1 01111 1*111 UtiMilMUU, i 101 uii-e. in • " ¦"' •-'•' l* ¦•- .

.EUGÊNIO SUE em defesa da ronniiüiia. I das muralhas em raso de ala- eom bagagens e criados; üe-

versava com o ahbade Ia Mar- [aurora nascente pelo raiar do
ehe: depois,segniam-se muitos
eortezãos a cavallo, machos

— Confessa, disse fergan • que, quando o eabouqueiro
ao enviado, pouco tempo vio ao longe ahrir-se a poria
ames do chegar aporta da exterior tio bispado: depois,
cidade, que tu esperavas! muitos homens de armas do
encontrar aqui uma cobafdeir.ei3't_ddo olhado para^divor-
obediencia. ás ordens do rei ò! sos si tios com procttuçcão. ca-
do bispo-' Mas, bem vês. queimo para so ceriidearem que o

_'• 1 I . ,. . : nntAVriS /Ia.-.M-I { i \1*_

pois,üiKilmenie,um outro gru-
po cíe cavalleiros; em breve
esta cavalgada metten a ga-
lope, e Fergan vio ao longe o
rei, Yolíando-se parti o fado
das barreiras de l.aon, da
qual o sino nâo deixava de

sol no seu zenith. Neste
momento o sino grande da
cathedral. que não cosfu-
mava pòr-se em movimento

b-uerra chamadas Catapultas, I esperando quando estivessem ]cantado 
da. ín.t°^^R<Sl^

." ¦ .-¦¦.¦¦.-. - l.. „„,.,.,, .... , -u ,nn i. ni:i,--,v/ÍI.110 .-IS . I lllS. D U Kl

que por meio de uma espécie
de gatilho de largas palhetas
lixadas no cèíitro dum cabo
torcido lançavam enormes

soiicão eni dias assinaladosjpedras a mais de compassos
dc lesta ouvio-se do repen-ide distancia. De repente um
te: mas em logar de tanger re- grande rumor misturado de
o*tilar e vagarosamente como i gritos e de bulha das armas
de costume, o sen toque, retiniu ao longo no interior da
de vez em quando préci-1 cidade; os episcopaes, assim

'Fatacazbate as palmas, pula
é exclama entregando o arco

í'v A CONCHA DO PEREGRINO
' 

CU FERGAHO GAVOQUEIRÓ

:,ispo^ Mas. bem vès. queimo para so certificarem que quai o sino nao ue.xava ¦ o ue ., >- * .« . .- y-^ previsto Fergan.
o aqui como em Wiu-j passoio esiãVa deserto, for- tanger, ameaçar a cidade; pi ado di-pois <o "Pa^ «Ig 

g^|| ^ rasas forios armados de a.vos. codoiul.» a
yais.n.moom Cambiai, cotnolnaram a entrar precipitada- coni um gesto de colora, cs- inlenalUlo, -$ ou poi 

^^^/^^l ,Jsinoí?1.nn. um movimenio irrellectido.
om kovon, como emAmiens, mente no interior ,1o palácio, tendendo para os muros 

^\^Vo- ^ ^n^a 
o^ 

; 
o. na i. «FJ ,

io !..  ,1 ,,0 í-^,._ .mivr-n f_if.hn.rlr_ <-o hf-i* n do ; naioil dO tOCai .—A - ai 11U1S . (ÍO Cia ( a lii.ui «u. au*. n

próximos da portada cidade m
cendial-a : este plano hábil-
mente concebido, foi frustra- ao miliciano embasbacado.
do pela shbíileza do pequeno! —Gomnmna! Communa.
Ròbim Fatacaz, o aprendiz dé os episcopaes preparam fogo
ferreiro: armado da sua lánca, I de vistas, os communeiros
tinha sido um dos primeiros accendem-n,o !...
em chegar ás muralhas e vio! Depois disto, o aprendiz de
o carro adèántàr-se vagaro- ferreiro corroa apanhar a sua
samehte, sempre empurrado lança. Com efleiio. apenas o
de recuo : muitos revOltosòs, I brandão inceiidiario cahiu no1 

meio desta carrada de palha o

TKDCFmA PAUTE -

A COÍ-LMÉXA DE LAOX (111 í-1.1 17 )

Os toques repetidos do sino
reuniam ao longo. Em" todas
as ruas que o honíom do rei
atravessava para se dirigir

*ás pòivt as da cidado . - as" ijas fochavam-so á .TücSisa 
'

o yellio sangue gaulez des-'; Pouco tempo depois, uma for-
perta após séculos deescra-ite escolta de cavalleiros
videão. Conta finalmente a! tornou a' 'apparecer diri-
Luiz, o (iordo, o a Caiulrv ojgindo-se jiara a estrada
que iu presenciaste ao atra-1 quo conduz á raia da Pi-
vessar esta cidade; talvez, -(-ardia: esie vanguarda foi
neste momento supremo; elles | seguida de alguns guerreiros
recuem deante da monsiruosalreslidos .de brilhantes ar-
iniqüidade que meditam-; é aq maduras: um delles, marchan-
nossa ultima esperança, por- do á.frentedo iodos, era nota-
que grapdes desastres sepou-jveLpelasua enorme gordura ;
pariam a esta cidade, que não j dois homens caberiam ãvoiiia-
pede senão viver pacifica ei de na sua coiraça : o:.ou capa-' cete tinha nor cinicipa-uma co-

murro fechado coberto de i parou do tocar.— .V s armas !
* ¦* " i --' -" ir-.,,.a.-. „ ..ninyoz tl'0-

de dacathedraí. atacavam os apressaram-se em disparar as
tíiirffiiezés na cidade, no mo- suas ilechas para o carro

mas ellas ora varam-se inútil-

de feixes, que se ihflammoii lo-
go. e não ofíereceu á vista se-
não uma massa de chammas
coroada dum espesso fumoso-uma manopla de ferro: e espo- j exclamou Fergan com voz tro- burguezes na cidade, no.mo-

o Oordo desappareceu com a gnalconvemvoim^
UK osoolm na estada, |.-avallouus da oaU_a___a__ 

çto 
'l| :£*_*£& íg^! ,.az ^->lo mãa&ü (te| ,«m .tanria. apfespurso em

caras muralhas. Os conimu-!bragas, com ulu avental deiapfoveital-a e exclamou
-.__.-i.-v "-.-^'«vtt: .....a,-.!.-^,.;,^ o íTn-mícii ti.-. .. <--n_ \f.Mi_.-uviio-os. acabemos a obra

— Tu ameaças mas foges' pado; eniqr.a.iio esperam os
deante dos comuneiros revol-^cfaivos que o rei sem duvida
tados, ò rei dos france/*...!: vae buscar: os episcopaes jul-
nobre deseendc.e. do Hugo 

' 
gam-se no caso de vencer-nos.

Canoíõ, cpie deveu a coròáaojÀ's armas: girniiecani --¦ ;r-
vdulterio e

uu «.am............. _;f^^- -- i-í.:,;;o-~a-

neiros deviam por este modo coiro e camisa, tira a ca-
ver-se entre os seus inimigos imisa. rasga-a em pedaços
interiores e exteriores: com c avistando um gordo niili

feliz em nome da fè jurada.
. --±.%i\p .tenho, nenhuma au-

toridade. nos conselhos clç
rei, respondeu tristemente

ròa deoiro com flores de li/., a
comprida gualdrapa escarlafc

Caneõ, quo deveu a coroa ao As anuas, guui ueoa.n-^ * iu««;m« _ tAl V"', .' * — 
p."•*-**-**** 

¦***,n-*] -•"-

^dulteiio1 e ao assassinio!!muralhas. eíle.toTergan v,p abnr-sç ajcianoque^ d uiuopeloexom-

exclamou Colombaiíc comi A" voz de Fergífn e á de seu porta (To recinto do palácio, pio dos demais companhe -

o árrebátamèníò da suai Íilho. que coneu a reunir-se episcopal esahiivem]HufaâOit j rps, íaj a inbem atirar 4nutit-
, , i, . -i- t __ _..i.i ....^_. .^iir,c ov.ii.ii_ I IV......1 rln Ui-.innc- o Aa ror-iio i men! e n;"i vn o i-niro. o anren-

o:
suai Íilho. qne coneu a reunir-se 1 episcopal e sahir,emjv_

edade. Dem te disse meu]aos sublevados. elles acudi-jforça de braços e cie recuo,

pae: avelhaC-allia desperta ijram. uns armados com arcosjum grande carro de quatro
os descendentes dos reis da! e bestas, outros de lanças, de j rodas cheio de palha e de mo-
V_ •_.. ./>  .i x. ,i..„!..,„a.i,.,,l...a .mi dn r>_n:id.i< ! llins; nninni r»nrln'«3 :i nni;i i :i

inentepara o carro, o apren
diz cie ferreiro desarma brüs-
camente o cidadão, agafrã-
lhe na llecha, embrulha-a

y ,.,„!,-.,.. ,-;„¦;, :¦'- ¦..mil,.,-. ,,'. resbi.nd.-u irb-b.mcm.-: que li,, ,-obna metade.!., ca- conquista fogem deante das machados ou de espada^, Ihos amontoados a uma- tal •

JJV^i^ ^-melSirl; mas. piro1 valloera tambom bordada a revoluções populares. Até que promptos a repéllir o assalto: aln.ra,que -este montão de num peciaçO da camisa, corre

fl S^U^feuucií» 

fe%eÍ%ò=^'áb esponu a j flores d, Yv, doiro; por estas que chegou finalmente esse outros ení.le.raram-se junto combustíveis, elevado,a doze a* ensppv numa ealueira de

ííiCco-m^i o< 4^)0 ír- (iiie',*i, nem ouvir o que insi-nias ecoipolencia extra- bello dia prognosticado pela de montões de grossas pe- ou quinze pos aema das xal-;pez ja derretido pela acçao

o ; é í o in i"o , ouvi C ntaroi fielmente tudo! oi dinaria. Fergan reconheceu Grande Vietoria. dras e do barrotos destina- mas do carro,eseondia osquejdo íogpj o dardo assim om-
]'!* -i, :'. ri,. r-,s- ;.l V mou amo O pabtcio onisoo-1 Luiz. o Cordo." alguns passos Foi gan amadurecido pelados a serem lançados sobro o empurravam e lhes serviam brulhadO, depois, ajustando-o'o-.o'-límMnenk) 

Ia «ifr&ado do torí-es eá irás desto principe. o cavou- edade e pela experiência, res- j os assaltantes: outros accen- de abrigo contra os projectis na corda do arco. lançae^n
lesrieS^ mmvlha-< en—-o- ouoiro vio o mensageiro que pondeu a sou filho com -voz | deram brazoiros debaixo de (jue podiam lançar-lhe do alto llecha infíammada ao centro

cneio
o riae. o
qual.
rigia arm;
do sino. O mensageiro real. dc

otacituvno o pensativo, nãolparad') da* cidade por ami ünhapouco tempo autos aeor.i
nodia esconder a soí.píèza ê o arando espaço pliiiíado de: panhado ate as portas da cida-
\

grave e melancholiea.
— .Meu íilho, nãq tomemos

caldeiras, cheias de pez, en-
quanto os seus companheiros

€

_, -nnd .e -i <;orni--e/i p o orando- esnaco nirntacto üe .pamiauoateasrporiasucr.ciuci- —me-u-----u. u^ tuiavui.-^"......-.---..-^^" -

a1edol,ue%c-auXai-ISn-ô!;Lc!^^
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deabrigo contra os projècíisjna corda do arco. lança estn
que podiam lançar-lhe do alto flecha infíammada ao centro
das muralhas. Os assaltantes do carro cheio de. combusti-
contavam deitar fogo ás mate- veis. que se achava em poucarias inilammaveis deste carro, distancia das muralhas; e ea**

Meus amigos, acabemos a obra
do peqttèito Fatacaz! cstasjm-
vens de fumo esconderão o
nosso movimento ao ôpisço-
pães, façamos uma sorticht,
assaltemos o bispado!

—Sim, sim, gritaram osre-
volíosos: ao assalto! Com-
P-iuna"! Cournuma I

— Metade dos nossos fica-
rão aqui em' companhia de
•Colombaik paia guardarem
as muralhas, replicou Fer-

-g-an; combatem já na cidade,
e os episcopaes poderiam teu-
íar atacai' as muralhas de
íado.-Ag-ora, sigam-me os que

quizerem assaltar obispadol
• •

(Conliiiúü)
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